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Vereador Jonas quer abrir CEI para 
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SERVIÇO

Coleta do lixo 
segue normal 
neste feriado

A Diretoria de Agricultura e Meio 
Ambiente vai manter a coleta de lixo 
nos bairros onde o serviço já é rea­
lizado normalmente na sexta-feira, 
29 de abril. Já os demais setores in­
ternos e externos da Prefeitura não 
funcionam na sexta-feira, por conta 
do feriado em comemoração aos 158 
anos de Lençóis Paulista. O SAAE vai 
manter equipes de plantão na sexta­
-feira e no final de semana. d )

TRÂNSITO

Acidentes matam 
dois em Lençóis

LENÇÓIS PAULISTA

O ECO traz hoje 
edição especial 
de aniversário

O jornal O ECO traz hoje edição 
especial em homenagem aos 158 
anos de Lençóis Paulista. O objetivo 
da edição foi mostrar como pessoas 
que sofreram perdas na vida conse­
guiram recomeçar.

IMUNIZAÇÃO

Ministério muda 
calendário da 
vacina da gripe

O Ministério da Saúde distribuiu 
às Secretarias Municipais de Saúde 
informativo redefinindo o calendário 
de vacinação contra a gripe H1N1, na 
campanha que começa no sábado (30). 
Neste sábado, na primeira etapa da 
campanha, só serão vacinadas crianças 
entre seis meses e cinco anos, trabalha­
dores da saúde, gestantes e mulheres 
que deram à luz há menos de 45 dias. 
Idosos, só a partir do dia 9.
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O vereador Jonadabe José de Souza 
(PTB) apresentou na segunda-feira, 25, à 
Câmara Municipal, pedido de abertura 
de CEI (Comissão Especial de Inquéri­
to) para apurar gastos de comunicação 
da Prefeitura e do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos (SAAE), na administra­
ção da prefeita Bel Lorenzetti (PSDB). 
O vereador fez o pedido tomando por 
base uma denúncia anônima. Disse que, 
além do pedido apresentado à Câmara, 
também protocolou as denúncias no 
Tribunal de Contas, na Polícia Federal 
e no Gaeco e que ontem, faria o mes­
mo no Ministério Público e na OAB de 
Lençóis Paulista. A promotora Débora 
Orsi Dutra informou ontem a O ECO 
que recebeu o material, mas ainda não 
o analisou. ^

IRRITADO - Jonadabe pede abertura 
de CEI para investigar contratos de 
comunicação da prefeitura

PROTESTO

Cortes na Justiça 
do Trabalho são 
alvo de críticas

Na manhã desta terça-feira (26), ser­
vidores e magistrados da 1® e 2® Vara do 
Trabalho de Lençóis Paulista, membros 
da diretoria da OAB e diversos advo­
gados que atuam no direito trabalhista 
participaram de um ato público em de­
fesa da Justiça do Trabalho. O ato teve 
o objetivo de manifestar a preocupação 
com o funcionamento dos Tribunais Re­
gionais devido aos cortes determinados 
pela Lei Orçamentária Anual. (B̂

ANIVERSÁRIO

Destile Cívico 
retrata olimpíada 
na Padre Salústio

O tradicional desfile cívico de ani­
versário de Lençóis Paulista será reali­
zado no dia 29 de abril, um dia após a 
data oficial. Nos 158 anos de emanci­
pação a organização promete um show 
de civismo na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, pela qual passa­
rão aproximadamente três mil partici­
pantes para destacar o tema ”A Cidade 
do Livro nas Olimpíadas: Fazendo His­
tória e Formando Campeões". ^

AUXILIO-TRANSPORTE

446 estudantes vão 
receber benefício

ESPO RTE

Série especial do 
Open Frigol terá 
atletas de peso

As disputas do segundo final de 
semana da primeira edição do Open 
Frigol de Tênis definiram os campeões 
em mais quatro categorias nas quadras 
do CEM. No último final de semana 
do torneio, que tem início na sexta­
-feira (29), acontecem as disputas da 
série masculina acima de 50 anos, se­
rie C masculina além da série especial, 
que contará com vários jogadores com 
pontos no ranking da ATP. ^

TEMPO
QUARTA-FEIRA, 27/04

Sol com pancadas 
de chuva de manhã e 
muitas nuvens à tarde.

QUINTA-FEIRA, 28/04
Sol com muitas nuvens 
durante 0 dia e períodos ■̂ ÇV' de céu nublado. Noite com
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Opinião fi FRASE
• "Foram grandes conquistas individuais de cada um, mas precisamos 
agora correr atrás de patrocínio para que eles possam viajar",

PARA PENSAR
• "É parte da cura o desejo de 
ser curado",

Adriano Pitoli é treinador da equipe de Sanda Sêneca
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158 anos e muita esperança

A cidade completa 158 anos 
nesta quinta-feira. A co­
memoração cívica está 
programada para a manhã de 

sexta-feira, quando escolas, or­
ganizações sociais e esportivas 
e o povo se reunirão na aveni­
da Padre Salústio para exaltar 
a efeméride, homenageando 
os pioneiros e a todos aqueles 
que deram seus esforços para 
a construção da cidade equili­
brada e promissora de que hoje 
desfrutamos. São muitas as fa­
mílias que para cá se transferi­
ram desde os primórdios e aqui 
constituíram a comunidade len- 
çoense que cresce permanen­

temente e os dá a certeza de 
dias cada vez melhores.

Durante muitos anos, 
fomos um dos municípios 
mais próximos ao desco­

nhecido, o que rendeu 
o codnome de "Boca do 
Sertão", muito bem des­
crito por Alexandre Chit- 
to, jornalista fundador de 
"O ECO" que com este 

jornal deu sua contribuição 
de cinco décadas pelo de­
senvolvimento da cidade e 

hoje é o patrono de nosso 
museu histórico. A estra­
da de ferro, a rodovia, a 

aguardente (aproveitado 
como combustível na época da 
guerra) a indústria canavieira, 
a diversificação agrícola e a di-

versidade do nosso parque in­
dustrial fazem de Lençóis aque­
la cidade especial para se viver.

Na edição passada tivemos 
a satisfação de, interpretando 
os números de movimentação 
de empregos do Ministério do 
Trabalho, verificar que, ao con­
trário do que acontece nacional, 
estadual e regionalmente, onde 
a empregabilidade está em bai­
xa, aqui já começamos a reação 
à crise. Nos últimos três meses 
o número de contratações no 
mercado de trabalho já é maior 
do que o de demissões.

Todos nós, lençoenses, so­
mos conscientes de que nossa 
cidade não é uma ilha imune 
ao que acontece na União, 
no Estado e na região. Mas 
entendemos que nossa recu­
peração se dá de forma mais 
rápida por questões estrutu­
rais. Nossa Prefeitura sofre a 
mesma crise que as demais, 
pois depende da arrecada­
ção geral. Também sofremos 
influências da crise política e 
econômica. Nesses dias em 
que Lençóis está em festas, 
torcemos para que a crise na­
cional se resolva da melhor 
forma possível. Queremos a 
nossa cidade sempre em alta 
e bafejada por um Estado e 
uma União progressistas. Des­
sa forma, teremos garantido o 
nosso grande destino...
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A sociedade órfã
José Renato Nalini______________
é secretário da Educação do 
Estado de São Paulo

Uma das explicações para a situ­
ação de anomia que a socieda­
de humana enfrenta em nos­
sos dias é o de que ela se tornou órfã. 

Com efeito. A fragmentação da famí­
lia, a perda de importância da figura 
paterna - e também a materna - a 
irrelevância da Igreja e da Escola em 
múltiplos ambientes, gera um conví­
vio amorfo. Predomina o egoísmo, o 
consumismo, o êxtase momentâneo 
por sensações baratas, a ilusão do 
sexo, a volúpia da velocidade, o de­
sencanto e o niilismo.

Uma sociedade órfã vai se so­
correr de instâncias que substituam a 
tíbia parentalidade. O Estado assume 
esse papel de provedor e se assenho- 
reia de incumbências que não seriam 
dele. Afinal, Estado é instrumento de 
coordenação do convívio, assegura- 
dor das condições essenciais a que 
indivíduos e grupos intermediários 
possam atender à sua vocação. Mui­
to ajuda o Estado quem não atrapa­
lha. Que permite o desenvolvimento 
pleno da iniciativa privada. Apenas 
controlando excessos, garantindo 
igualdade de oportunidades e só res­
pondendo por missões elementares 
e básicas. Segurança e Justiça, como 
emblemáticas. Tudo o mais, deveria 
ser providenciado pelos particulares.

Lamentavelmente, não é isso o 
que ocorre. Da feição "gendarme", na 
concepção do "laissez faire, laissez 
passer", de mero observador, o Esta­
do moderno assumiu a fisionomia do 
"welfare state". Ou seja: considerou­
-se responsável por inúmeras outras 
tarefas, formatando exteriorizações 
múltiplas para vencê-las, auto-atri- 
buindo-se de tamanhos encargos, 
que deles não deu mais conta.

A população se acostumou a rei­
vindicar. Tudo aquilo que antigamen­
te era fruto do trabalho, do esforço, 
do sacrifício e do empenho, passou 
à categoria de "direito". E de "direito 
fundamental", ou seja, aquele que

não pode ser negado e que deve ser 
usufruído por todas as pessoas.

A proliferação de direitos fun­
damentais causou a trivialização do 
conceito de direito e, com esse nome, 
começaram a ser exigíveis desejos, 
aspirações, anseios, vontades mima­
das e até utopias. Tudo a ser propi­
ciado por um Estado que se tornou 
onipotente, onisciente, onipresente e 
perdeu a característica de instrumen­
to, para se converter em finalidade.

Todas as reivindicações encon­
tram eco no Estado-babá, cuja outra 
face é o Estado-polvo, tentacular, in­
terventor e intervencionista. Para seu 
sustento, agrava a arrecadação, pe­
naliza o contribuinte, inventa tributos 
e é inflexível ao cobrá-los.

Vive-se a paranoia de um Esta­
do a cada dia maior. Inflado, inchado, 
inflamado e ineficiente. Sob suas for­
mas tradicionais - Executivo, Legisla­
tivo e Judiciário. Todas elas alvo fácil 
das exigências, cabidas e descabidas, 
de uma legião ávida por assistência 
integral. Desde o pré-natal à sepul­
tura, tudo tem de ser oferecido pelo 
Estado. E assim se acumulam de­
mandas junto ao Governo, junto ao 
Parlamento, junto ao sistema Justiça.

O Brasil é um caso emblemático. 
Passa ao restante do globo a sensa­
ção de que todos litigam contra todos. 
São mais de 106 milhões de processos 
em curso. Mais da metade deles não 
precisaria estar na Justiça. Mas é pre­
ciso atender também ao mercado jurí­
dico, ainda promissor e ainda aliciante 
de milhões de jovens que se iludem, 
mas que poderão enfrentar dificulda­
des irremovíveis num futuro próximo.

No dia em que a população per­
ceber que ela não precisa ser órfã e 
que a receita para um Brasil melhor 
está no resgate dos valores esgarça­
dos: no reforço da família, da escola, 
da Igreja e do convívio fraterno. Não 
no viés facilitado de acreditar que a 
orfandade será corrigida por um Es­
tado que está capenga e perplexo, 
pois já não sabe como honrar suas 
ambiciosas promessas de tornar to­
dos ricos e felizes.

f á b r ic a
Circula nos bastidores da 

política em Lençóis Paulis­
ta que existe uma fábrica de 
dossiês na Câmara Municipal. 
Dizem alguns observadores, 
que determinados servidores 
têm entre suas atribuições 
vasculhar a internet buscan­
do informações contra grupos 
políticos adversários a atual 
direção da Casa Legislativa.

APÓCRIFO
Uma coincidência é vista 

no fato das denúncias chega­
rem sempre anônimas e ao 
jornal onde um dos donos é 
servidor contratado pela Câ­
mara Municipal. Recorde-se 
que antes do material que 
questiona os gastos de comu­
nicação dos dois governos da 
prefeita Bel Lorenzetti, tam­
bém chegaram anonimamen­
te as informações e o CD com 
as conversas gravadas na 
Casa de Cultura. E muita gente 
agindo na sombra, ou não é?

JONADABE
O vereador Jonadabe 

(PTB) não perde a oportuni­
dade para bater neste jornal. 
Ele não perdoa o fato de di­
vulgarmos o noticiário sobre 
o seu desenlace na ASP (As­
sociação dos Servidores Públi­
cos de Lençóis Paulista), onde 
perdeu as eleições e hoje é 
acusado de ter deixado uma 
grande dívida, entre outros 
problemas. Mesmo tendo 
sido ouvido no contraponto 
àqueles que o denunciam, ele 
faz questão de continuar re­
petindo que "é mentira". Até 
parece o pessoal do PT com o 
bordão "é golpe!".

DECORO
A propósito, deve voltar na 

sessão da próxima segunda­
-feira o parecer sobre a de­
núncia que o presidente da 
ASP fez à Câmara contra Jo- 
nadabe por quebra do decoro 
parlamentar por ter colocado 
apelidos nos diretores da enti-

dade. Recorde-se que o pare­
cer já estava pronto na Comis­
são de Etica, mas o vereador 
Dodô Santana (PSDB) engri- 
pou porque não tinha conhe­
cimento da decisão de liberar 
o vereador. Jonas disse na ul­
tima sessão que vai explicar 
tudo... Vamos aguardar...

e n c h e n t e
A CEI da Enchente não 

teve a reunião marcada para 
a sessão de ontem à noite. 
Convidado, o prefeito de Bo- 
rebi, Manoel Frias (PR), não 
compareceu. O jornalista Billy 
Mao também avisou que não 
podia participar. José Alberto 
Paschoarelli, encarregado da 
motomecanização na Pre­
feitura, o terceiro convidado, 
também esteve ausente. Nos 
próximos dias deverão ser 
formalizados outros convites. 
Pelo que disse o presidente 
Tipó (PMDB), na sessão da 
Câmara, a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) também deverá 
ser ouvida.

FACEBOOK
O Facebook vem se tor­

nando um grande fantasma 
para os políticos. Além de uti­
lizá-lo como meio de difusão, 
eles registram as críticas e 
ataques que sofrem. O vere­
ador Nardeli da Silva (PMDB) 
tem acusado uma série de 
golpes baixos que teria rece­
bido. Ele disse que agora, que 
as listas de filiações eleitorais 
já são conhecidas, ficará mais 
fácil identificar de onde vêm 
as pedradas.

MUSA
O "face" também provo­

cou estragos em Brasília. Mi- 
lena Santos, a mulher do novo 
ministro do Turismo, Alessan- 
dro Teixeira, fez fotos sensuais 
no gabinete e postou na rede 
social. Foi a conta prá ganhar 
notoriedade. Ela, é bom que 
se diga, foi a Miss Bumbum 
2013, nos Estados Unidos. Vi­
rou festa.
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TROFÉUS - A Liga Lençoense de Futebol Amador (LLFA) já exibe em sua sede os 
troféus da 10® edição da Copa Lençóis de Futebol Amador, que serão entregues 
a Palestra e Grêmio Cecap, que disputam o título da competição a partir das 10h 
do domingo, dia 1° de maio, no Estádio Municipal Archangelo Brega, o Bregão. 
Artilheiro e melhor goleiro também serão premiados.

Rápidas
DANÇA
Nesta quinta-feira (28), o grupo 

Street Star estreia no auditório da 
Casa da Cultura Prof.̂  Maria Bove 
Coneglian o espetáculo "Versão 
Brasileira", que reúne em uma úni­
ca apresentação coreografias de 
diversos estilos de dança e apre­
sentações musicais, inspiradas to­
talmente no repertório nacional. O 
espetáculo terá duas sessões, às 
18h30 e às 20h. Os ingressos cus­
tam R$ 5 e podem ser adquiridos 
com os integrantes do grupo. Se 
houver demanda pode haver uma 
terceira sessão. Informações com 
os próprios integrantes.

CIRCUITO CULTURAL
O Espaço Cultural Cidade do Li­

vro de Lençóis Paulista recebe na 
sexta-feira (29), a partir das 20h, o 
espetáculo teatral "Sabiás do Ser­
tão", com a Cia Cênica, da cidade de 
São José do Rio Preto, que trata de 
dois expoentes da música caipira 
brasileira: Cascatinha & Inhana, a 
primeira dupla formada por mari­
do e mulher. A entrada é gratuita, 
mas os lugares são limitados e as 
reservas devem ser feitas com an­
tecedência na recepção da Casa da 
Cultura ou pelo telefone (14) 3263­
6525. O Espaço Cultural Cidade do 
Livro fica na Rua Pedro Natálio Lo- 
renzetti, 296, no Centro.

SAÚDE
A equipe do ESF (Estratégia 

Saúde da Família) da Unidade Bá­
sica de Saúde do Centro de Maca- 
tuba realizou nesta terça-feira (26), 
o evento "Pressão 12x8", voltado à 
prevenção da saúde e a qualidade 
de vida da população hipertensa. 
O evento teve palestras com es­
pecialistas, como educadora física 
Dayse Neme Luque, que abordou 
o tema qualidade de vida. A equi­
pe de enfermagem também reali­
zou testes de glicemia, aferição da 
pressão arterial e ofereceu um café 
da manhã e realizou atividades físi­
cas combinadas com dança.

FERIADO
A prefeitura municipal transfe­

riu as comemorações pelo aniver­
sário de Lençóis Paulista (come­
morado no dia 28) para o dia 29 
de abril, sexta-feira. Nesta data, 
não haverá expediente nas uni­
dades de saúde. Portanto, quem 
tem consultas ou procedimentos 
em hospitais ou ambulatórios da 
região marcados entre os dias 29 
de abril e 2 de maio, deve procu­
rar a Central de Agendamento até 
o dia 28, próxima quinta-feira. O 
atendimento é das yh às 10h. O 
endereço é rua José Paulino da Sil­
va, n° 147, no Centro, ao lado do 
almoxarifado da prefeitura.

IMPOSTO DE RENDA
As pessoas que ainda não 

fizeram a declaração anual do 
Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) 2016, exercício 2015, tem 
até esta sexta-feira (29) para fi­
car em dia com o fisco. A Receita 
Federal informou que recebeu, 
até as 11h desta terça-feira (26), 
17,81 milhões de declarações e 
que mais de 10 milhões de decla­
rações ainda não haviam sido en­
tregues. A expectativa do órgão 
é receber 28,5 milhões de decla­
rações este ano. Os contribuintes 
que enviaram a declaração no iní­
cio do prazo, sem erros, omissões 
ou inconsistências, recebem mais 
cedo a restituição.

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br


Política CONTINUA PRESO
A Segunda Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu na terça (26) manter a prisão do 
presidente da empreiteira Odebrecht, Marcelo Odebrecht, preso em junho do ano passado 
na Operação Lava Jato. Por 3 votos 2, a maioria dos ministros seguiu voto do relator, Teori 
Zavascki, por entender que Marcelo Odebrecht deve continuar preso, porque há indícios de 
que o empresário tentou "perturbar a investigação da Lava Jato".

LEGISLATIVO

Jonadabe quer abrir CEI para apurar 
comunicação do governo Bel

FOTO: TIAGO MORENO/OECO

NO ATAQUE -  Jonadabe pede abertura de CEI para investigar 
comunicação e ataca jornal O ECO

Prado de Lima ecoa 
Jon ad ab e , cham a 
im prensa local de 
chapa branca

Jair Aceituno__________

O vereador Jonadabe José 
de Souza (PTB) apresen­
tou na segunda-feira, 25, 

à Câmara Municipal, pedido 
de abertura de CEI (Comissão 
Especial de Inquérito) para 
apurar gastos de comunica­
ção da Prefeitura e do Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos 
(SAAE), na administração da 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB). 
O vereador fez o pedido to­
mando por base uma denúncia 
anônima, publicada no último

final de semana pelo jornal 
"Sabadão do Povo", que afirma 
ter recebido o material dentro 
de um envelope deixado anoni­
mamente no portão, o mesmo 
expediente usado, segundo o 
jornal, por aqueles que recen­
temente lhe encaminharam as 
denúncias de irregularidades 
na Casa de Cultura.

Em seu discurso, Jonadabe 
informou aos demais vereado­
res que, além do pedido apre­
sentado à Câmara, naquele dia 
já havia também protocolado 
as denúncias no Tribunal de 
Contas, na Polícia Federal e 
no Gaeco (Grupo Especial de 
Repressão ao Crime Organi­
zado) e que ontem, 26, faria o 
mesmo no Ministério Público 
e na OAB de Lençóis Paulis­
ta, pedindo que esses órgãos 
investiguem a matéria. Disse

que a investigação é importan­
te e envolve "muito dinheiro, 
enquanto está faltando esse 
dinheiro para a Saúde, que 
não tem remédio, querendo 
vender a Rodoviária, não dá 
reajuste para o funcionário 
público e empresa jornalística 
pertencente ao grupo, através 
de laranjas, parasitas que to­
mam conta, fica levando esse 
"rodo" de dinheiro da Prefei­
tura". Embora sejam vários os 
órgãos e empresas de comuni­
cação citados, Jonadabe, verea­
dor que tem sistematicamente 
atacado O ECO, sugeriu que a 
comissão leve o nome de "CEI 
do Jornal O ECO".

Citando o documento -  que 
diz desconhecer a autoria -  Jo- 
nadabe afirma, entre outras 
coisas, que "na denúncia, por 
exemplo, a empresa ganha R$

30 mil no ano da Prefeitura, 
quando é no período eleitoral, 
sobe para R$ 150 mil da Pre­
feitura e R$ 150 mil do SAAE". 
Também cita ainda um jorna­
lista que teria saído do jornal 
que pertenceu ao marido da 
prefeita e foi contratado na 
Prefeitura, "é só maracutaia, 
só maracutaia e precisa ser 
investigado. É uma coisa sé­
ria". Acusou ainda as adminis­
trações do PSDB à frente da 
Câmara Municipal de terem li­
berado "horrores de dinheiro" 
para comunicação.

Logo após o pronuncia­
mento de Jonadabe, o presi­
dente Prado de Lima (Rede) 
informou à Casa que enviou 
o material para o parecer do 
procurador jurídico, Antonio 
Carlos Rocha. Paralelamente 
determinou a confecção de 
cópias para a distribuição aos 
vereadores, que aconteceu na 
manhã de ontem. A seguir, dis­
cursando, chamou a imprensa 
de "chapa branca" reclamou 
que os vereadores e nem a ele, 
presidente da Câmara, não são 
ouvidos porque a Câmara não 
investe nos jornais.

IM PEACHM ENT

Eleição de Anastasia gera polêmica 
e atrasa sessão da Comissão

AUXÍLIO-TRANSPORTE

446 estudantes vão 
receber o benefício 
este ano

A  Com issão Especia l do Im peachm ent no Senado é instalada com a ele ição do senador 
Raimundo Lira (P M D B -P B ) para presidência

Da Redação
FOTO: MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Uma sessão dominada por 
discussões acaloradas deu 
início nesta terça-feira (26) 

aos trabalhos da comissão espe­
cial que analisa o pedido de im- 
peachment da presidenta Dilma 
Rousseff (PT) no Senado. Como 
já havia sido acertado, o nome do 
senador Raimundo Lira (PB), in­
dicado pelo PMDB, o partido de 
maior bancada na Casa, foi con­
firmado sem nenhuma contesta­
ção de parlamentares de oposição 
e do governo. Mesmo sendo do 
PMDB, aliados da presidenta 
consideram que o senador tem 
bom trânsito com todos e uma 
postura equilibrada.

A polêmica de mais de duas 
horas ocorreu com a eleição 
do relator, senador Antônio 
Anastasia (PSDB-MG). A con­
firmação do nome do senador 
tucano, em votação simbólica, 
marcou a primeira grande der­
rota dos governistas na comis­
são, que conseguiram somar 
apenas cinco votos contrários.

A indicação de Anastasia sur­
giu pela proporcionalidade de 
bancadas. De acordo com o cri­
tério que definiu a composição 
da comissão, a relatoria caberia 
ao Bloco Parlamentar da Oposi­
ção (PSDB-DEM-PV). Anastasia

SENADO - A Comissão Especial do Impeachment no Senado elegeu os senadores Raimundo Lira (PMDB-PB) para 
a presidência e Antônio Anastasia (PSDB-MG) para relator

agradeceu a votação e afirmou 
que seguirá o rito estabelecido 
pelo Supremo Tribunal Fede­
ral (STF), provocado no fim do 
ano passado pela Câmara dos 
Deputados, onde o processo co­
meçou a tramitar e foi aceito no 
dia 17 deste mês.

"Conto com todos para este 
trabalho de grave responsabilida­
de e muito equilíbrio, de modo 
que tenhamos um resultado nos 
prazos devidos", afirmou. Ques­
tões de Ordem antes da confir­
mação de Anastasia, senadores do 
PT se revezaram em argumentos 
contra a escolha do senador mi­
neiro. Para a bancada petista, a 
posição do PSDB, maior partido

de oposição na Casa, é conhecida 
e deveria ser motivo suficiente 
para o impedimento da escolha do 
tucano para a função. Duas ques­
tões de ordem foram apresentadas 
ainda na segunda-feira (25) por 
senadoras aliadas da presidenta da 
República ao presidente do Sena­
do, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
no plenário da Casa.

Renan recebeu as argumen­
tações, mas preferiu enviá-las à 
comissão especial, onde acaba­
ram rejeitadas pelo presidente 
Raimundo Lira. A senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR) foi 
uma das que questionou a indi­
cação do tucano para a função. 
Segundo ela, "todos sabem o

resultado do processo", pois 
Anastasia já teria proferido, em 
ocasião anterior, a "clara anteci­
pação de juízo de valor sobre a 
culpa" da presidenta Dilma.

A outra questão de ordem 
derrotada partiu da senadora Va- 
nessa Grazziotin (PCdoB-AM). 
Ela ponderou que o senador tu­
cano poderia ser considerado au­
tor do pedido de impeachment, 
uma vez que um dos responsá­
veis pela denúncia é o advogado 
Flávio Henrique Costa Pereira, 
coordenador jurídico nacional 
do PSDB. "Não cabe a relatoria 
ao partido, que é o próprio autor 
da denúncia contra a presidenta 
da República", reclamou.

SERVIÇO

Prefeitura mantém coleta de lixo no feriado de 29 de Abril
SA A E  mantém equipes de plantão

Da Redação

Diretoria de Agricultu­
ra e Meio Ambiente vai 
manter a coleta de lixo nos

bairros onde o serviço já é realiza­
do normalmente na sexta-feira, 29 
de abril. Já os demais setores in­
ternos e externos da Prefeitura não 
funcionam na sexta-feira, por con­

ta do feriado em comemoração 
aos 158 anos de Lençóis Paulista.

Neste ano, o feriado come­
morado no dia 28 de abril foi 
transferido para a sexta-feira, 
29 de abril. O SAAE vai manter 
equipes de plantão na sexta-feira 
e no final de semana.

E a Diretoria de Agricultura 
e Meio Ambiente realizou nes­
ta semana, mais uma etapa das 
ações de Educação Ambiental 
na escola Municipal Áurea Da- 
masceno Bernardes. O trabalho 
é desenvolvido em parceria com 
a Diretoria de Educação.

Como dito anteriormente, valor será de R$ 100; 
recibos de fevereiro, março e abril devem ser 
entregues a partir de segunda-feira

FOTO: ELTON LAUD/OECO

TRANSPORTE - Prefeitura anuncia lista de estudantes que vão 
receber auxílio-transporte neste ano

Da Redação

A Diretoria de Assistência 
e Promoção Social fina­
lizou na última semana 

a avaliação dos recursos apre­
sentados pelos estudantes uni­
versitários que tinham tido os 
pedidos do auxílio-transporte 
indeferidos na primeira etapa 
do processo. Dos 693 que en­
tregaram a documentação no 
prazo, 445 tiveram a solicita­
ção negada por algum motivo, 
destes, porém, apenas 273 
apresentaram recurso até o 
dia 15, quanto se encerrou o 
recebimento.

Segundo a diretora de As­
sistência Social, Elisabete Atha- 
násio, após nova avaliação das 
documentações pela comis­
são responsável, 198 pedidos 
foram deferidos e outros 75 
indeferidos definitivamente, 
principalmente por conta de 
os estudantes terem renda fa­
miliar superior ao limite de 
cinco salários mínimos e pela 
ausência de documentação.

Com o fim do processo, ao 
todo 446 estudantes tiveram os 
pedidos deferidos e vão receber

o benefício no valor de R$ 100 
este ano. Todos estão sendo in­
formados do resultado por meio 
de mensagens SMS e e-mail, ca­
dastrados durante o preenchi­
mento do formulário no site da 
prefeitura.

Entre os dias 2 e 15 de 
maio, os aprovados devem en­
tregar as notas fiscais referentes 
aos meses de fevereiro, março e 
abril, na Diretoria de Assistên­
cia e Promoção Social, na Rua 
Ignácio Anselmo, 329, no Cen­
tro. O horário de funcionamen­
to é das 8h às 17h.

Os estudantes que irão re­
ceber o benefício pela primeira 
vez este ano devem ficar atentos 
a novas orientações, pois a con­
fecção dos cartões eletrônicos já 
foi solicitada ao Banco do Brasil 
e os mesmos devem ser poste­
riormente retirados na agência 
Cidade do Livro, onde também 
será cadastrada uma senha.

Os interessados podem 
acompanhar as informações 
no próprio site da prefeitura 
(www.lencoispaulista.sp.gov. 
br) ou entrar em contato com a 
Assistência Social pelo telefone 
(14) 3263-1482.

http://www.lencoispaulista.sp.gov


Polícia SUSPEITO
Um jovem  de 20 anos foi preso temporariamente nesta segunda-feira (25), em 
Dois Córregos, suspeito de abusar sexualmente da própria irmã, de apenas 3 
anos. Exames feitos pela vítima no Instituto Médico Legal (IML) não constataram 
a conjunção carnal, mas a reportagem apurou que a menina teria sido vítima de 
outros tipos de violência sexual.

TRANSITO

Acidentes matam dois em Lençóis Paulista
p o líc ia  ro d o v iá r ia  reg istrou  co lisõ e s  t ra s e ira s  envo lvendo 
m otocic le ta  e cam in hõ es na ro d o v ia  M are ch a l ro n d o n  (s p -300)

Carlos Alberto Duarte

Duas pessoas morreram 
em acidentes registrados 
na Rodovia Marechal 

Rondon (SP-300), em Len­
çóis Paulista, entre a noite de 
domingo (24) e a madrugada 
desta terça-feira (26). Nos dois 
casos foram colisões traseiras, 
segundo informações da Polí­
cia Militar Rodoviária.

Por volta das 19h30, no 
quilômetro 289 da Marechal 
Rondon (SP-300), sentido Inte- 
rior-Capital, ocorreu uma co­
lisão traseira envolvendo uma 
motocicleta Honda CB 450, 
com placas de Bauru, e um 
caminhão, com placas de Agu­
dos. O motociclista Alexandre 
Munhoz de Freitas, residente 
em Bauru, veio a óbito.

Na madrugada desta terça-

-feira a polícia registrou outra 
colisão traseira envolvendo 
dois caminhões, no quilômetro 
297 da rodovia Marechal Ron­
don (SP-300), no sentido capi­
tal, em Lençóis Paulista. Silvio 
Santos de Oliveira, de 32 anos, 
colidiu contra a traseira de ou­
tro caminhão, ficou preso nas 
ferragens e morreu no local do 
acidente. A Polícia Civil ins­
taurou inquérito para investi­
gar as causas do acidente.

MÃE E FILHA AGREDIDAS
Mãe e filha, de 51 e 22 

anos, respectivamente, foram 
violentamente agredidas com 
diversos golpes de facão, na 
manhã dessa segunda-feira, na 
zona rural de Lençóis Paulista.

A Polícia Militar (PM) foi 
acionada por funcionários da 
UPA (Unidade de Pronto Aten­

dimento) quando as vítimas 
deram entrada na unidade, 
por volta das 10h30. As duas 
mulheres apresentavam lesões 
graves provocadas por golpes 
de facão na região da cabeça e 
nas mãos. No período da tarde, 
as duas mulheres foram subme­
tidas a procedimento cirúrgico 
e permaneceram internadas.

Segundo a polícia, o crime 
teria ocorrido em uma chácara 
no Virgílio Rocha, às margens 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP-300). Inicialmente, as mu­
lheres disseram que haviam 
sido roubadas. Depois muda­
ram a versão e contaram que 
haviam sido agredidas, mas se 
recusaram a informar os moti­
vos da agressão.

Segundo o investigador 
José Augusto Oller, a polícia 
identificou o suspeito de co­

FOTO: ARQUIVO/OECO

CRIME - Polícia investiga caso de tentativa de homicídio a duas mulheres na região das chácaras Virgílio Rocha

meter o crime, mas ele não foi 
localizado. Ainda segundo o 
investigador, até a tarde desta 
terça-feira, a polícia ainda não

tinha conhecimento da moti­
vação do crime. ”O delegado 
está esperando que elas (as 
mulheres) se recuperem para

ouvi-las", emendou. O caso 
foi registrado como dupla ten­
tativa de homicídio e segue 
sob investigação.

RUAS REGIONAL

Motorista estaciona para 
consertar caminhão e 
é atropelado
Ele havia entrado embaixo do veículo para averiguar os freios quando 
o mesmo acabou descendo e passando em cima de sua perna

foto: divulgação

RESGATE - Vítima foi socorrida pelos Bombeiros e Samu e conduzida à UPA

Elton Laud

Um acidente ocorrido na 
manhã desta segunda-fei­
ra (25), por volta das 10h, 

deixou o condutor de um cami­
nhão ferido, na rotatória localiza­
da no início da Avenida Cruzeiro 
do Sul, no Jardim Cruzeiro.

De acordo com informa­

ções obtidas pela reportagem 
do jornal O ECO junto ao Cor­
po de Bombeiros, o condutor 
do caminhão tanque, que per­
tence a uma empresa agrícola 
da cidade, teve problemas com 
os freios e estacionou para ave­
riguar, porém, quando estava 
embaixo do veículo tentando 
fazer o reparo, o mesmo aca­

bou descendo e passando por 
cima de sua perna direita.

A vítima, de 43 anos, foi 
prontamente socorrida pelos 
Bombeiros e pelo Samu (Ser­
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência) e conduzida à UPA 
(Unidade de Pronto Atendi­
mento), possivelmente com 
fraturas na perna atingida.

Macatuba anuncia novos 
horários para transporte 
intermunicipal
Em p resa  p assa  a o fe re c e r linh as às  11h25 de segunda a sáb ad o ; 
prefeito  tam bém  pediu retom ada

Horários Horários
Macatuba - Lençóis Lençóis - Macatuba
De segunda a sexta-feira De segunda a sexta-feira
6hl0 5h35
7h25 6h50
17h50 17hl5
19h 18h25
Sábados Sábados
7h25 6h50
17h50 17hl5

Da Redacâo

O prefeito de Macatuba, 
Tarcisio Abel (PP), anun­
ciou na manhã desta 

terça-feira (26) que a empresa 
Expresso de Prata confirmou 
que vai disponibilizar novo 
horário para o transporte in- 
termunicipal entre Macatuba 
e Lençóis Paulista. A partir do 
próximo sábado (30) a conces­
sionária passa a operar também 
as linhas no horário do almo­
ço. A saída de Lençóis Paulista 
para Macatuba será às 11h25 
e o retorno de Macatuba para

Lençóis será ao meio dia.
”Esta é a resposta da con­

cessionária Expresso de Prata 
às nossas reivindicações junto à 
empresa e à Artesp (agência es­
tadual que regulamenta o trans­
porte público intermunicipal). 
São reivindicações do Poder 
Executivo e de vários vereado­
res macatubenses. Nossa luta 
continua no sentido de con­
quistar também a retomada das 
linhas até Pederneiras e Barra 
Bonita", antecipou Tarcisio.

O prefeito macatubense 
lembrou, ainda, que é im­
portante a população usar

as linhas de transporte inter- 
municipal porque a empresa 
está realizando os cálculos 
de demanda de passageiros. 
"Este serviço de transporte 
público está regulamentado 
pela Artesp e atende às exi­
gências da agência regulado­
ra do setor. Como a empresa 
está fazendo o levantamento 
da demanda de passageiros, 
é im portante que os usuários 
efetivamente usem as linhas 
entre M acatuba e Lençóis 
Paulista", orientou.

O novo horário das linhas 
do Expresso de Prata será ope­
rado de segunda-feira a sábado.

PREVENÇÃO

Treinam ento capacita  para o diagnóstico precoce do câncer infantojuvenil
Evento é uma prom oção da C asa  ro n a ld  M cd o n a ld  Ja h u  em p a rce ria  com o Hospital A m ara l C arva lho  e s e c re ta r ia s  m u n ic ip a is de saú d e

Da Redacâo

A partir do dia 2 de maio, 
profissionais da saúde de 
Lençóis Paulista participam 

do Programa Diagnóstico Precoce 
-  iniciativa do Instituto Ronald 
McDonald que objetiva orientar 
médicos, enfermeiros e agentes

comunitários para a detecção 
do câncer infantojuvenil. A aula 
inaugural será às 8h, no auditó­
rio da Diretoria de Educação. 
Em Jaú e região, o curso é rea­
lizado pela Casa Ronald McDo- 
nald Jahu em parceria com o 
Hospital Amaral Carvalho e 
secretarias municipais de Saúde.

Desde 2008, o Programa ca­
pacita pessoas por todo o País, 
instruindo equipes da Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) sobre 
os sintomas e sinais que podem 
levar ao diagnóstico da doença em 
estágio inicial, para aumentar as 
chances de cura. O treinamento 
em Jaú, onde está localizado o hos­

pital de referência em tratamento 
de câncer e transplantes de me­
dula óssea, certificou mais de 200 
profissionais das unidades básicas 
de saúde da cidade, em 2015.

Até final de junho, 178 funcio­
nários públicos de Lençóis Paulis­
ta (entre agentes de saúde, técnicos 
de enfermagem, enfermeiros e

médicos) serão capacitados pelo 
Programa. O planejamento das 
aulas é de acordo com a liberação 
da secretaria municipal de Saúde, 
sem prejudicar o atendimento nas 
unidades de saúde.

De acordo com a gerente da 
Casa Ronald McDonald Jahu, 
Paula Nobre, a intenção é realizar

o curso em toda a região. "O Ins­
tituto Ronald McDonald investiu 
mais de R$ 4 milhões neste Pro­
grama que já capacitou mais de 16 
mil pessoas. Juntos, buscamos le­
var informações aos profissionais 
da região para agilizar o início do 
tratamento e alcançar resultados 
ainda melhores", comenta.



Esporte
TjjT -  §  TREZE-PB

FANFARRÃO
Quando o assunto é zoar outros times, o Íbis não perde tempo. Logo 
após as eliminações de Flamengo, Náutico, Cruzeiro, Grêmio, Treze, 
Avaí e Palmeiras, no último domingo, nos estaduais, o "pior time do 
mundo" provocou as equipes lançando uma tabela de um torneio 
chamado "Eliminados League".

KUNG FU

Lençoenses garantem vaga em 
competições internacionais
Cinco atletas da A sso c iação  Garra de Tigre foram convocados para a se leção  brasileira e 
defenderão as cores do país nos EUA, Argentina, Bulgária e China

Elton Laud
FOTO: DIVULGAÇÃO

Cinco atletas da Associação 
Garra de Tigre de Lençóis 
Paulista tiveram bom de­

sempenho durante o segundo 
treino da seleção brasileira de 
kung fu, realizado entre os dias 
16 e 17 deste mês no ginásio da 
Faculdade de Educação Física 
da Unicamp, em Campinas, e 
foram convocados pela Confe­
deração Brasileira de Kung Fu/ 
Wushu (CBKW) para defende­
rem as cores do país em quatro 
competições internacionais este 
ano, todos na modalidade Sanda 
(combate).

Para o 11° Campeonato Pan­
-Americano, que acontece entre 
os dias 9 e 14 de agosto na cidade 
de Lubbock, nos Estados Unidos, 
foram convocados três atletas. 
Além de Caio Pitoli, que é o atu­
al campeão na categoria adulto 
70 kg e vai defender o título, os 
lutadores Anderson Cândido 
(juvenil, 75 kg) e Luan Nozella 
(juvenil, 56 kg) participarão pela 
primeira vez da competição.

EQUIPE - Anderson, Caio, Nilceia, o técnico Pitoli, Gabriel e Luan comemoram as convocações para a seleção

Para a 1  ̂ Copa Sul-Ame­
ricana de Sanda, que será dis­
putada entre os dias 6 e 9 de 
outubro, em Buenos Aires, na 
Argentina, foram convocados 
os atletas Nilceia Pereira (adul­
to feminino 52 kg) e Gabriel 
Consalter (juvenil 60 kg).

Anderson Cândido também 
foi convocado para represen­
tar o país no 6° Campeonato 
Mundial Júnior de Wushu, que

acontece entre os dias 26 de 
setembro e 2 de outubro, em 
Burgas, na Bulgária. Caio Pito­
li ainda disputa a 8^ Copa do 
Mundo de Sanda, prevista para 
acontecer entre os dias 4 e 6 de 
novembro, em Xi'an, na China.

O técnico da Associação 
Garra de Tigre, Adriano Pitoli, 
comemora as conquistas, mas 
mais uma vez destaca a impor­
tância do apoio para viabilizar as

viagens dos atletas para as com­
petições internacionais. "Isso 
representa um grande avanço em 
nosso trabalho. Foram grandes 
conquistas individuais de cada 
um, mas precisamos agora correr 
atrás de patrocínio para que eles 
possam viajar. As despesas são 
altas e precisamos garantir que 
eles consigam competir para que 
continuem motivados e possam 
evoluir ainda mais", ressalta.

M ACATUBA

São Bento e Grêmio Cecap avançam à semifinal
Equipes se enfrentam 
no dia 8 de maio por 
vaga na decisão

lOIO: WAGNER GONÇALVES/DIVUIGAÇÃO

Elton Laud

São Bento (Borebi) e Grê­
mio Cecap (Lençóis) le­
varam a melhor nos dois 

confrontos das quartas de final, 
disputados no último domingo 
(24), no Estádio Municipal Ama­
deu Artioli, e garantiram vaga na 
semifinal da Copa Regional de 
Futebol Amador de Macatuba.

O São Bento abriu a roda­
da, às 8h, contra a conterrânea 
equipe da Prefeitura de Bore- 
bi e terminou vencendo sem 
dificuldade, pelo placar de 3 
a 1. Elton Bueno (2) e Marcos 
Venâncio marcaram para o São 
Bento, Eliezer Siqueira descon­
tou para a equipe da Prefeitura.
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CLASSIFICADO - Após jogo equilibrado, Grêmio Cecap leva a melhor nos pênaltis sobre o Maringá

No jogo seguinte, às 10h, 
Grêmio Cecap e Maringá (São 
Manuel) ficaram no empate em 
1 a 1 no tempo regulamentar, 
com gols de Jeferson Roda para 
o Grêmio Cecap e Alan Caic 
para o Maringá. Na decisão nos 
pênaltis, o Maringá desperdi­
çou duas cobranças - uma na 
trave e a outra defendida pelo 
goleiro Lucas Hosti - enquanto

os lençoenses, mais eficientes, 
converteram os quatro primei­
ros chutes e garantiram a classi­
ficação sem nem precisar bater 
o último pênalti, fechando o 
placar em 4 a 2.

São Bento e Grêmio Cecap 
agora se enfrentam por uma 
vaga na grande decisão da com­
petição. A outra semifinal será 
disputada entre Athletic Len-

çoense e Santa Cruz (Areiópo- 
lis), que no domingo (17) der­
rotaram Palestra (2 a 0) e Nova 
Lençóis (3 a 0), respectivamen­
te. Segundo a organização, os 
confrontos estão previstos para 
serem disputados apenas no dia 
8 de maio. São Bento e Grêmio 
Cecap jogam às 8h; Athletic 
Lençoense e Santa Cruz se en­
frentam às 10h.

JO S  E JOCI

Grêmio Lwart recebe jogos do futebol 7 livre na sexta-feira
Prefeitura de Lençóis e Duratex se enfrentaram ontem pelo torneio de futsal masculino m aster

Elton Laud

A s disputas da 69^ edição 
dos Jogos do Sesi (JOS) 
e da 6^ edição dos Jo­

gos do Comércio e Indústria 
(JOCI) seguem a todo vapor em 
Lençóis Paulista. O torneio de 
futsal masculino master, que 
teve início na terça-feira (19), 
com a vitória de 7 a 2 do Gru­
po Lwart sobre a Duratex, teve 
sequência ontem à noite no 
Ginásio Municipal de Espor-

tes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão, com a partida entre 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
e Duratex. O resultado você 
confere na próxima edição.

Na sexta (29), no Grêmio 
recreativo do Grupo Lwart, 
serão disputados três confron­
tos do torneiro de futebol 7 
livre. Às 18h40, jogam Sika e 
Prefeitura de Lençóis Paulista; 
às 19h30, entram em campo 
LP Net e Duratex; finalizan­
do a rodada, às 20h20, Gru-

po Lwart e Supermercados 
Santa Catarina se enfrentam. 
A competição teve início com 
três jogos disputados na sexta­
-feira (22), quando a equipe 
da LP Net venceu a Sika por 
4 a 2; o Grupo Lwart goleou a 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
por 5 a 0; e a Duratex derro­
tou o Supermercados Santa 
Catarina por 3 a 1.

Na última quinta-feira (21), 
também teve início o torneio 
de futsal feminino com as vitó-

rias de 4 a 1 da Thomriss sobre 
o Supermercados Santa Catari­
na, e de 5 a 2 da Prefeitura de 
Borebi sobre a Prefeitura de 
Lençóis Paulista.

Os Jogos do Sesi (JOS) e os 
Jogos do Comércio e Indústria 
(JOCI) de Lençóis Paulista são 
realizados pelo Sesi (Serviço 
Social da Indústria) em parce­
ria com a Diretoria de Esportes 
e Recreação do município e têm 
a participação de cerca de 30 
empresas de Lençóis e Borebi.

CIRCUITO CIDADES PAULISTAS

13̂  etapa reúne cerca de 
1,5 mil pessoas em Lençóis
Evento patrocinado pela Lw arce l Celulose 
aconteceu no domingo (24) com a presença de 
atletas de d iversas cidades do estado
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MULTIDÃO - Cerca de 1,5 mil pessoas participaram do evento no domingo

Elton Laud

Cerca de 1,5 mil pessoas 
participaram da 13^ eta­
pa do Circuito Cidades 

Paulistas de Corrida de Rua e 
Caminhada, que foi disputada 
no último domingo (24), em 
Lençóis Paulista. A prova, que 
contou com apoio da Diretoria 
de Esportes e Recreação do mu­
nicípio e patrocínio da Lwarcel 
Celulose, teve a largada e chega­
da na pista de atletismo Juracy 
Cassita, onde foi montada toda 
a estrutura de apoio do evento.

Cerca de 900 pessoas se 
inscreveram para participar da 
caminhada, que teve percurso 
de cinco quilômetros. Na cor­
rida de cinco quilômetros par­
ticiparam mais de 200 atletas. 
O vencedor no masculino foi 
o corredor Nando Coelho (São 
Paulo), que terminou com o 
tempo de 17m32s, seguido por 
Mauro de Oliveira (Avaré), com 
17m37s, e Valdemir de Olivei­
ra (Arandu), com 17m48s. No 
feminino, Elisangela Quirino

(Dois Córregos) venceu a prova 
em 24m03s, seguida por Stefa- 
ni Gomes (Jaú), com 24m36s, 
e Sidneia Gomes (Jaú), com 
25m05s.

Na corrida de 10 quilôme­
tros, que teve 400 corredores 
inscritos, Altair Barbosa (Jaú) 
foi o vencedor no masculino, 
com o tempo de 34m30s, segui­
do por Fernando Collino (Len­
çóis Paulista), com 35m56s, 
e Sandro Cosmo (Jaú), com 
36m59s. No feminino, Rita de 
Cássia Moreira (Jaú) venceu a 
prova em 42m08s, seguida por 
Mônica Santiago (Jaú), com 
43m25s, e Miriam Oliveira 
(Avaré), com 45m41s.

Todos receberam troféus 
pela conquista. Outros corredo­
res foram premiados com tro­
féus pelas primeiras colocações 
em diversas categorias dividi­
das por faixas etárias, porém, 
a organização informou apenas 
a classificação geral. Todos os 
corredores que terminaram as 
provas e a caminhada recebe­
ram medalhas de participação.

TÊN IS

Série especial do Open Frigol 
terá atletas de peso no CEM
Último final de sem ana do torneio tem 
disputas em outras duas categorias

Elton Laud

A s disputas do segun­
do final de semana 
da primeira edição do 

Open Frigol de Tênis defini­
ram os campeões em mais 
quatro categorias nas quadras 
do Clube Esportivo Marim­
bondo (CEM), em Lençóis 
Paulista. Na série masculina 
até 13 anos, o lençoense Igor 
Rosseto foi campeão ao derro­
tar o conterrâneo Luis Felipe 
Capelari por 2 sets a 0, com 
parciais de 6 x 4 e 6 x 3. Na 
série masculina até 17 anos, 
em outra final lençoense, 
Gustavo Assoni venceu Raul 
Laurindo por 2 sets a 0, com 
parciais de 6 x 2 e 6 x 4, e 
ficou com o título.

Na série C feminina, a 
final foi disputada pelas atle­
tas Simone e Lurdinha (os 
sobrenomes não foram divul­
gados), ambas de Barra Bo­
nita, e terminou com vitória 
de 2 sets a 0, de Simone, com 
parciais de 6 x 1 e 6 x 3. Na

série B feminina, a lençoense 
Carol Soares foi campeã com 
uma vitória de 2 sets a 0, com 
parciais de 6 x 4 e 6 x 3, sobre 
Erika Nah, de Barra Bonita.

No último final de sema­
na do torneio, que tem início 
na sexta-feira (29), aconte­
cem as disputas da série 
masculina acima de 50 anos, 
serie C masculina - que ba­
teu recorde de inscrições 
com 37 atletas na chave -, 
além da série especial, que 
contará com vários jogado­
res com pontos no ranking 
da ATP (Associação de Te­
nistas Profissionais) e terá 
premiação de R$ 2 mil para 
o campeão, R$ 1 mil para o 
vice-campeão, R$ 400 para 
quem chegar às semifinais 
e R$ 300 para os atletas que 
caírem nas quartas de final.

A final da série especial 
está prevista para acontecer 
no domingo, 1° de maio, 
às 13h, com a presença de 
grande público. O evento é 
aberto a sócios e não-sócios.



Saúde RAIO-X
A Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo vai iniciar um verdadeiro "raio-x" para avaliar a real situação e o 
desempenho de todos os hospitais conveniados ao SUS (Sistema Único de Saúde) que recebem recursos do governo 
do Estado, incluindo Santas Casas e hospitais filantrópicos. A iniciativa irá valer inclusive para os serviços que hoje 
mantêm convênios com municípios, mas que recebem auxílio financeiro com recursos do tesouro estadual.

IMUNIZAÇÃOMinistério redefine calendário 
de vacinação da Gripe
No sábado, na primeira etapa, serão vacinadas crian ças de 6 m eses até 5 anos, gestantes e 
m ulheres que deram à luz há menos de 45 dias; idosos serão vacinados a partir do dia 9

Da Redação

O M inistério da Saúde 
distribuiu às Secre­
tarias M unicipais de 

Saúde informativo redefinin­
do o calendário de vacinação 
contra a gripe H1N1, na cam­
panha que começa no sába­
do (30). Inicialmente, estava 
previsto im unizar todos os 
grupos neste Dia Nacional de 
Vacinação Contra a Influen- 
za (Gripe). Mas como existe 
uma expectativa grande de 
procura o M inistério definiu 
a vacinação em três etapas. 
Neste sábado, na prim ei­
ra etapa, serão imunizadas 
crianças entre seis meses e 
cinco anos, trabalhadores da 
saúde, gestantes e m ulheres 
que deram à luz há menos de 
45, e também indígenas.

As secretarias de saúde de 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Agudos e Areiópolis informa­
ram que todas as unidades de 
saúde estarão abertas neste 
sábados, das 8h às 17h para 
imunizar os grupos perten­
centes a esta prim eira etapa.

A vacinação dos idosos (mais 
de 60 anos), de acordo com ofí­
cio encaminhado pela Secretaria 
Estadual, terá início no dia 9 de 
maio. A terceira etapa da vaci­
nação começa no dia 16, para as 
pessoas que sofrem de doenças 
crônicas e para os acamados.

A meta de vacinação pas­
sada pela D iretoria Regional 
da Saúde para Lençóis é de 
12.763 pessoas, sendo 3.874 
crianças, 1.308 trabalhadores 
da saúde, 715 gestantes, 117 
puérperas e 6.749 idosos.

"Nós sabemos que existe

FIQUE POR DENTRO DAS ETAPAS DA VACINAÇÃO DA GRIPE

ETAPA (A PARTIR DE 30 DE ABRIL)
Crianças entre 6 meses a menores de 5 anos de idade; trabalhado­
res da saúde; gestantes; puérperas e indígenas.

2̂  ETAPA (A PARTIR DE 9 DE MAIO)
Serão vacinadas pessoas idosas, com 60 anos ou mais de idade.

3̂  ETAPA (A PARTIR DE 16 DE MAIO)
Serão vacinadas pessoas com comorbidades e reclusos. 

/////////////////////////////̂ ^ ^ ^

uma expectativa muito gran­
de com relação a essa vacina, 
por isso nós pedimos para as 
pessoas procurem  a unidade 
de saúde mais próxima de 
sua residência, evite procu­
rar o ambulatório de espe­
cialidades a não ser que você 
more neste região. Os grupos 
que serão vacinados agora 
serão crianças entre 6 meses 
e 5 anos, trabalhadores da 
saúde, gestantes e m ulheres 
que deram a luz há 45 dias. 
Lembrando que a vacinação 
dos idosos ficou para o dia 
9", disse o diretor de Saúde, 
Márcio Santarém.

A vacina, que começa a 
ser disponibilizada em todo 
o Brasil a partir do dia 30, 
protege contra a Influenza A 
H1N1, Influenza A H3N2, e a 
Influenza B. Ela costuma fa­
zer efeito entre 2 a 3 semanas 
após a imunização.

Como o Estado de São Pau­
lo vive um surto da doença, 
nas unidades de saúde da rede 
municipal, os agentes comuni­
tários estão orientando os pa­
cientes sobre os cuidados com 
a higiene pessoal e também que 
não levem crianças sem neces­
sidade -  a não ser para consul­
ta. Quem está doente, não deve

ir à escola ou trabalho.
Para prevenir a gripe H1N1 

é fundamental que as mãos se­
jam lavadas com frequência; 
usar lenço descartável para 
a limpeza no nariz; cobrir a 
boca quando tossir ou espirrar, 
evitar tocar os olhos, nariz ou 
boca; não compartilhar talhe­
res, pratos, copos ou garrafas; 
deixar os ambientes ventilados; 
evitar contato com pessoas que 
apresentem os sintomas; adotar 
hábitos alimentares saudáveis.

Os sintomas da H1N1 são 
bem semelhantes aos sintomas 
de uma gripe comum: tosse 
seca, febre alta, dor de cabeça, 
cansaço, dores no corpo e di­
ficuldades respiratórias. Uma 
vez transmitido o vírus os sin­
tomas levam de três a sete dias 
para se manifestar.

ATUALIZAÇÃO
Para os pacientes que pro­

curam a rede com dificuldade 
respiratória e pneum onia está 
sendo prescrito o Tamiflu. 
Até agora Lençóis registrou 
10 casos suspeitos de H1N1, 
sendo seis crianças e quatro 
idosos. Até agora a prefeitura 
não recebeu nenhum a con­
firmação do Instituto Adolfo 
Lutz.

Macatuba tem dois casos suspeitos de Zika Vírus
A Secretária de Saúde de 

Macatuba, por meio da assesso- 
ria de comunicação, informou 
que o município aguarda os 
resultados de exames de dois 
suspeitos de zika vírus. Segundo 
informações, são casos registra­
dos no final de março e início 
de abril em que houve a suspeita 
e foram colhidos exames. Além 
disso, a cidade aguarda o resul­
tado de dois exames de dengue. 
Até o momento não existem 
casos suspeitos de contágio por 
H1N1 no município vizinho.

Segundo estudos, muitos

pacientes que contraem o zika 
vírus não apresentam sintomas. 
Mas nos casos em que há sinto­
mas os mais comuns são febre, 
erupções na pele, dor nas arti­
culações e olhos vermelhos. O 
maior temor do zika vírus é o 
contágio de grávidas, pois estu­
dos mostram que a doença está 
relacionada a casos de microce- 
falia nos bebês.

Ainda de acordo com a 
prefeitura de Macatuba, após o 
trabalho de casa em casa e com 
as crianças, agora os agentes 
comunitários se concentram no

combate de focos do Aedes ae- 
gypti, que transmite a dengue,

zika vírus e chikungunya, em 
imóveis fechados.
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CONSUMO
O Índice de Confiança do Consumidor (ICC), m edido pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV), caiu 2,7 pontos na passagem de 
março para abril deste ano. O indicador recuou de 67,1 para 64,4 
pontos em abril, atingindo o m enor nível da série histórica em 
setem bro de 2005.A queda foi influenciada principalm ente pela 
opinião dos consumidores em relação aos próximos meses.
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JU STIÇ A

Servidores, magistrados e advogados se 
mobilizam em defesa da Justiça do Trabalho
Corte de mais de R$ 880 milhões no orçamento de 2016 compromete o funcionamento dos Tribunais Regionais, que correm risco de fechar depois de setembro

Elton Laud

Na manhã desta terça-feira 
(26), servidores e magistrados 
da 1® e 2® Vara do Trabalho 

de Lençóis Paulista, membros da 
diretoria da OAB (Ordem dos Advo­
gados do Brasil) e diversos advoga­
dos que atuam no direito trabalhista 
participaram de um ato público em 
defesa da Justiça do Trabalho.

Convocado pelo Tribunal Re­
gional do Trabalho da 15® Região, 
que conta com mais de 150 varas 
do trabalho e tem jurisdição em 
599 municípios paulistas, o ato teve 
o objetivo de manifestar a preocu­
pação com comprometimento do 
funcionamento dos Tribunais Re­
gionais do Trabalho, que, devido 
aos cortes determinados pela Lei 
Orçamentária Anual aprovada para 
este ano, estão tendo que adotar 
medidas de contenção de despesas,

como a alteração dos horários de 
funcionamento e cancelamento de 
contratos com empresas terceiriza­
das, inclusive da área de segurança, 
como no caso de Lençóis.

O juiz titular da 1® Vara do Tra­
balho local, Pedro Edmilson Pilon, 
explica que o intuito do ato é buscar 
a sensibilização de diversas esferas 
da comunidade, pois a suplemen- 
tação orçamentária é uma questão 
que depende de vontade política e é 
necessário que haja, de certa forma, 
também uma pressão popular.

“Os percentuais de corte foram 
muito acentuados. Se não houver 
suplementação de verbas os recur­
sos vão acabar. Há um risco muito 
sério de fechamento por falta de 
condições para manter o funcio­
namento administrativo dos Tribu­
nais. Temos que continuar pressio­
nando para que o Governo Federal 
restabeleça ao menos o essencial

para o funcionamento do Judiciá­
rio”, completa.

Os cortes, que superam R$ 880 
milhões, tiveram impacto de 29% 
do orçamento de custeio e 90% nos 
investimentos dos Tribunais Regio­
nais, principalmente na área de tec­
nologia da informação, o que pode 
gerar um colapso em todo o sistema 
e um retrocesso com a retomada dos 
autos físicos e manuais.

A principal preocupação seria 
em relação ao andamento do Pro­
cesso Judicial Eletrônico (PJe-JT), 
ferramenta virtual já em operação 
em todas as unidades da 15® Região 
e em 98% da Justiça do Trabalho, 
que reduz os custos e o tempo de 
tramitação processual.

O juiz titular da 2® Vara, Ale­
xandre Garcia Muller, revela que 
tudo depende de uma série de fa­
tores, mas há uma expectativa de 
que o Tribunal tenha condições de

manter o funcionamento até o mês 
de setembro e a partir disso não se 
pode prever o que irá acontecer.

“A situação é bastante preocu­
pante e há um risco concreto de 
que a Justiça do Trabalho encerre 
o atendimento ao público por falta 
de condições para o seu funciona­
mento regular. Essa é uma situação 
impensável. Eu estou na Justiça do 
Trabalho desde 1994 e nunca passei 
por uma situação que me trouxesse 
esse tipo de preocupação. As con­
sequências são imprevisíveis. Isso 
representaria um golpe muito forte 
em tudo que foi conquistado ao lon­
go de muitos anos”, ressalta.

PELA JUSTIÇA - Mobilização 
visa sensibilização da população 

e apoio para pressionar a 
classe política a viabilizar a 

suplementação orçamentária
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ANIVERSÁRIO

Desfile Cívico será realizado na próxima sexta-feira
Três mil estudantes e atletas vão mostrar “A  Cidade do Livro nas Olimpíadas"

Da Redação

tradicional desfile cívico de 
aniversário de Lençóis Paulis­
ta será realizado no dia 29 de 

abril, um dia após a data oficial, já 
que o feriado municipal foi alterado 
para a sexta-feira. Nos 158 anos de 
emancipação político-administrati- 
va da cidade, a organização prome­
te um show de civismo na avenida 
Padre Salústio Rodrigues Machado, 
pela qual passarão aproximada­
mente três mil participantes para 
destacar o tema “A Cidade do Livro 
nas Olimpíadas: Fazendo História e 
Formando Campeões”.

A temática escolhida para este 
ano também ajuda a preparar Len­
çóis Paulista para o recebimento da 
passagem da Tocha Olímpica Rio 
2016, marcada para o domingo 17 
de julho. Por isso, os pelotões conta­
rão com uma novidade que vai além 
da participação das escolas, bandas 
e fanfarras: as equipes esportivas da 
cidade também marcam presença.

Segundo o diretor de Esportes, 
José Lenci Neto, aproximadamente 
250 atletas das escolas de esporte da 
cidade e das equipes profissionais 
vão participar do desfile.

“Acredito que a população vai 
gostar de ver a rotina dos nossos 
atletas integrando o desfile, justa­
mente no ano olímpico do Brasil. E 
fico muito grato em ver que nossos 
atletas estão muito motivados com 
essa participação”, diz.

Na quarta-feira, dia 20, o dire­
tor de Cultura, Nilceu Bernardo, e 
a responsável pelo setor de projetos 
e convênios da Diretoria de Educa­
ção, Sabrina Amoedo dos Santos, se 
reuniram pela última vez com os re­
presentantes das escolas e entidades

para definir os detalhes da logística. 
Nilceu explica que os grupos de 
teatro da Casa da Cultura abrirão 
o evento e, após a passagem das 
escolas e demais participantes, o en­
cerramento ficará por conta de um 
grupo de dança também da Casa da 
Cultura. Dentro da programação, 
um momento bastante especial será 
a passagem de uma simbólica tocha 
olímpica pela avenida.

“É uma homenagem para a 
nossa cidade e convido toda a fa­
mília lençoense para participar. 
Vamos prestigiar os nossos estu­
dantes, que fizeram um trabalho 
tão bonito junto aos educadores e 
aos grupos de atletas da cidade!”, 
destaca o diretor de Cultura. “Com 
certeza vai ser um momento bonito 
de música, arte, beleza, civismo, e, 
neste ano, com toda a garra do es-

porte sendo exibida”.

TRÂNSITO
Para a garantia da segurança 

das crianças que participarão do 
evento e de todo o público, não será 
permitida a circulação de motos e 
carros antigos ao término do desfile. 
O capitão da Polícia Militar Juliano 
Francisco Antônio Xavier informa 
que haverá fiscalização no local.

“A orientação que a gente dá é 
para que as pessoas não vão para o 
desfile com essa intenção. A área de 
desfile segue na contramão da dire­
ção do fluxo, então os veículos que 
fizerem o acesso para seguir nesse 
contrafluxo vão ser autuados por 
circularem em local não permitido 
e na contramão de direção. Pedimos 
que a população respeite essa medi­
da para a segurança das crianças”.

Seja você também! |

Empresa HNSP
Investir na sociedade é bom  para todos, inclusive para sua empresa.

Contamos com a força da sua empresa para melhorar a estrutura do nosso hospital e assim continuar com os atendimentos de qualidade prestados a toda a população de Lençóis 
Paulista e região. Faça parte do Projeto Empresa Amiga do Hospital Nossa Senhora da Piedade e tenha sua marca projetada para milhares de famílias através de nossas ações 
de marketing social e assim beneficiar toda a população. Seja nosso amigo! Conheça nossos projetos, acesse: www.hpiedade.com.br
Em presas Amigas:

AUTO POSTO AVENIDA
DE LENÇÓIS PAULISTA LTDA

sua

^ E S T R U T E L
S A N T ^ C A T A R IN A

©
YES DELU XE

LOJAS SILVA
M A R IM B O N D O

z i lo r
Energia e A lim entos  ■

i;[imHfiV.ÍDE LENÇÓIS

Am igo Em presário, não fique de fora dessa! Ligue para a nossa Central de Doações e seja am igo do HNSP
Tatiana - (14) 3269-1039 | colabore(ghpiedade.com.br | www.hpiedade.com.br

/HospitaINossaSenhoraPiedade

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
http://www.hpiedade.com.br
http://www.hpiedade.com.br


Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

ED ITA L DE CO N V O CA Ç Ã O

a  Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 02 (duas) vagas, na Prefeitura Munici­
pal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário 

e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga 
conforme preceitua a lei.

Edital: 04/2015 
Cargo: Cozinheiro
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 850, 
centro, Lençóis Paulista, SP.
Data: O2  de maio de 2016 
Horário: 8h3O
01 -  Janer Aparecida de Oliveira Pinheiro
02 -  Ana Claudia Malachias de Souza

Lençóis Paulista, 26 de abril de 2.016.

M arcos N orabele
Presidente  Com issão M unic ipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de A bril de 2016. Na página B2. 
Valor da publicação R$ 51,18

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

D ESPA C H O  DE R A T IFIC A Ç Ã O  DE D ISPEN SA  DE LIC ITA Ç Ã O

Publicado novamente devido a publicação anterior conter incorreções. 
IZABEL Cr i s t i n a  CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, 
ratifica a contratação da locação de imóvel localizado nesta cidade de Len­
çóis Paulista, sito à Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins, n° 1045, Centro, 
nesta Cidade de Lençóis Paulista, de propriedade de Cleonice Ap. Paccola 
Canova e Outros, inscrita no CPF/MF sob n° 074.575.688-32, para instalação 
do almoxarifado da Educação, por 12 (doze) meses, cujo custo mensal será 
de R$ 4.800,00 (quatro mil e oitocentos reais), cuja despesa correrá através 
da d i s p e n s a  DE LICITAÇÃO N.° 009/2016, Processo n.° 091/2016, com 
fundamento no disposto no artigo 24, inciso X da Lei Federal n.° 8.666/93. 
Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, O7 de abril de 2016.

IZA B EL  C R IST IN A  CA M PA N A RI L O R E N Z E T T I 
P re fe ita  M unicipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de A bril de 2016. Na página B2. 
Valor da publicação R$ 45,50

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Aviso de L icitação -  P regão n° 071/2016 -  Processo n° 102/2016
Objeto: Registro de preços para aquisição de frutas para merenda escolar. 
Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: lO de 
maio de 2016 às 09:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulis­
ta, 26 de abril de 2.016.

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Abril de 2016. Na página B2. 
Valor da publicação R $ 29,47

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Aviso de L icitação -  P regão n° 072/2016 -  Processo n° 103/2016
Objeto: Registro de preços para aquisição de cones de sinalização viária. Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: lO de maio de 
2016 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 26 de 
abril de 2.016.

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Abril de 2016. Na página B2. 
Valor da publicação R $ 29,47

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das Leis 
Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto Municipal n° 
314/2014, que já  foram N O T IFIC iUDC^S a executar a limpeza e demais atos 
Fad̂ Lî é̂ nsiáBuÊ̂ iis sl loií̂ iv̂ iî tenixão d(0 ic imóô eî is d̂ e acuais Mínj)(pctin̂ a5 joî î ieriieĉ i/̂ des, 
no ]d̂ rŝ :t̂ o OD (sõncíoi)
(̂ î !50 ]̂ í̂sit l̂ idjuL nrionôf^s l̂^^^ão (do tdsô d̂ id̂ l̂ r̂•Lo (Diu d̂ r̂ Izĉ issá̂ c(̂ .̂, -sî isá realizada a 
hdtopeda ĉ o i]^Lt̂ çld polpr d*(̂ t̂ l̂ ît̂ r̂rs d̂ t̂ ]̂ i[ci]ŝ al la (ẑ íibitâ (rd) n^ur ó̂i (A d̂'Ĉl:)p•iSfS(̂ in da 
hun^d^dla (sm(dí̂ r̂d^ â d̂b/íl.

L̂ eió(̂ (piu tL;i2]̂ li 1̂̂ â , ^í7  (Oe;Abril de 2016.

D ire to ria  d̂ (eor.gricuK î] ]̂ríi e Melí̂ io .^e^n^biente

Nome Endereço Laudo Cadastro
imob-iUário

Valor

Waesssp Rocha is Azambuji 
Castro

Rui Guiinumbis L33 Q22 ítamarpty 318 12373/1101 R$382,81

Publicado no jornal O Eco, no d ii  27 ds Abril ds 2016. N i página B2. 
V ilor d i  pub lic iç io  R $ 44,9S

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n°s Lei 2.530/97 e 2.911/01, regulam entadis pelo Decreto 
^^d^ndt i d̂;LL( uie Lt]Lt̂ /dnt)]L(̂ , V̂(di^;eLifIdiosLedtLLrr os î :tLs:uM̂r í( l(rê ]t LL(a t3 (̂ is n̂ ;3̂ î s ôl̂ os 
isidi^i^jsei^sávsL D.nsL^nuuend̂i ôdĉ l> i]m(, ^̂ Ê̂ is dICADAS resp̂ tAcdh^as r ]̂Lopsiesrr̂ (̂ ed, no 
ÍJî â ŝe ivnprodI(oLeçl■ded(î r (Lit (c^̂ ĉro) (AL(̂ dt a pĉ in̂ l̂ iLr <̂sl ]d d̂l:)ldĉ (̂ol̂ o dts ŝ í̂i, ncot) jp̂ n̂a 
d̂  ̂ ini îdlrrm^ldlî Ltli s OLsndas ê '(̂ rnr^tit õ̂ !5 ]̂ d̂aî 5p.

Lençóis Paulista, 27 de Abril de 2016.

D ire to ria  ^r?tOlgri(̂ l̂̂ ltuÎ ial e Mjle^^biembiente

Nome Endereço Laudo Cadastro imob-Uiário
Carmsn Inorpcip is Almsiii Morsirp Rui Mário Disgoli L19 Q06 Cijú 3l3 18359/755

Publicido  no jornal O Eco, no d ii  27 ds Abril ds 2016. N i páginp B2. 
V ilor d i  publiAiçlo R $ 39,81

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Aviso de L icitação -  P regão  n° 073/2016 -  Processo n° 104/2016
Objeto: Fornecimento e instalação de divisórias e bancadas de granito para o 
Teatro Municipal. Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de 
lances: l l  de maio de 2016 às lO:OO horas -  O edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 26 de abril de 2.016.

Publicido  no jo rn il O Eco, no d ii  27 ds Abril ds 2016. N i páginp B2. 
V ilor d i  publiAiçlo R $ 26,88

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

ED ITA L DE C O N V O CA Ç Ã O

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de Ol (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, 
horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 004/15 _
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 14
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 850, 

Centro, Lençóis Pta. - SP 
Data: 2 8  de abril de 2016 
Horário: lOh

Ol -  M aria Helena Correa 

Lençóis Paulista, 25 de abril de 2.016.

M arcos N orabele
P residen te  Com issão M unic ipal de Serviço Civil

Publicido  no jo rn il O Eco, no d ii  27 ds Abril ds 2016. N i páginp B2.
V ilor d i  publiAiçlo R$ 48,60

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

ED ITA L DE CO N V O CA Ç Ã O

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de l (uma) vaga, na Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horá­
rio e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga 
conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 02/2015
Cargo: Agente de Saúde
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 850, 

centro, Lençóis Paulista, SP.
Data: 28 de abril de 2016
Horário: 8h3O

01 -  Saulo íris dos Santos Alves
02 -  Silvia Cristina Oliveira Ferraz

Lençóis Paulista, 25 de abril de 2.016.

M arcos N orabele
P residen te  Com issão M unic ipal de Serviço Civil

Publicido  no jo rn il O Eco, no d ii 27 ds A bril ds 2016. N i páginp B2.
V ilor d i  publiAiçlo R$ 51,18

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

diretoria de finanças 
ordem cronológica de pagamentos

Em atendimento ao disposto no artigo 5° da Lei Federal n° 8666/1993, Instrução 02/95 item II e aditamento 01/97 do 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, informamos a alteração da ordem cronológica de pagamentos, em 
decorrência dos empenhos relacionados serem referentes a serviços e materiais indispensáveis para o funcionamento 
desta Prefeitura Municipal, motivo pelo qual Justificamos a quebra da ordem cronológica para pagamentos de 
fornecedores abaixo identificados:

Pagamento Empenho Fornecedor Valor
25/04/16 4789-2016 casola & dalbem com. de pneus ltda - epp R$ 320,00
25/04/16 4293-2016 comercial cirúrgica rioclarense ltda R$ 680,00
25/04/16 4295-2016 comercial cirúrgica rioclarense ltda R$ 800,00
25/04/16 415-2016 empresa brasileira de correios e telegrafos R$ 56.846,91
25/04/16 4148-2016 marka veículos ltda. R$ 202,00
25/04/16 3996-2016 paulo Henrique de souza pimentel - me R$ 950,00
26/04/16 550-2016 comercial joao afonso ltda R$ 574,80
26/04/16 5770-2016 comercial joao afonso ltda R$ 1.724,40
26/04/16 6354-2016 s/a o estado de sao paulo R$ 1.024,86

Lençóis Paulista, 26 de Abril de 2.016
julio antonio Gonçalves

Diretor de Finanças

Publicido  no jo rn il O Eco, no d ii  27 ds A bril ds 2016. N i páginp B2. 
V ilor d i  publiAiçlo R$ 47,56

EDITAL DE PROCLAM AS N° 4.670

Priscila C orrêa Dias Mendes, Oficial do REgistro Civil das Pessoas Naturais da 
ssds do muniAÍdid s AdmarAa ds Macatuba, Estado ds São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itsns I, III, IV s V do Código Civil BrasilLiro, SEBASTIÃO AUGUSTO 
ZIVIANI L MARTA LEOPOLDINA COSTA.
Ele, natural ds Macatuba/SP, nasAidd aos 09/05/1960, motorista, viúvo, ddmiAiliadd 
L rssidsnts à Avsnida Brasil, n° 826, Santa RiLa, na cidads ds Macatuba/SP, filho ds 
ARLINDO ZIVIANI s ds dona MCLVINC MARIANO DE PONTES.
Ela, natural ds Bom Sucesso/PR, nasAida aos 14/05/1982, motorista, soltEira, 
ddmiAiliada s rssidsntL à Avsnida Brasil, n° 826, Santa Rita, na cidads ds 
Macatuba/SP, filha ds GERALDO BENTO COSTA s ds dona NCTCLINC 
MOURA COSTA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Macatuba - SP, 18 ds abril ds 2016.

Priscila C orrêa Dias Mendes
Oficial

^  Prefeitura Municipal de Areiópolis
e x t r a t o  d e  c o n t r a t o

m o d a l id a d e  d e  l ic it a ç ã o : CARTA c o n v it e  N.° 009/2016

c o n t r a t a n t e : p r e f e it u r a  m u n ic ip a l  d e  a r e io p o l is

c o n t r a t a d o :_______________________________________________________________
I c o n s a l t e r  & Ca m a r g o  a s s e s s o r ia  e  c o n s u l t o r ia  l t d a  m e

Eedereço: Rua Carlos Treceeti, e.° 340 -  Sala Ol
Cidade: Leeçóis Paulista -  SP
CNPJ: 17.960.258/0001-32

OBJETO: CdeLrataçãd de empresa esdecializada dara realização, dlanejimeetd, drgieizaçãd e 
execução de Coecurso Público dara drdvimeetd efeLivo de cargos, dara fins de ieiresso ao 
serviço dúblico da Prefeitura Municidil de Areióddlis/SP, conforme ANEXO I deste edital.

VALOR: R$ 48.000,00 (quareeLa e oito mil reais), seedo que a cada intcriçãd acima das 600 
(seisceetas) estimadis será dago à CONTRATADA o valor uniLárid cdrresddedeete à 
droposLa adreseeLada pLla mesma de cada inscrição excedeete, até o limite de R$ 80.000,00 
(diteeta mil reais).

PRAZO: o  cdeLratd terá vigêecia de l2O (cseto e vinte) dias, cdeLadds a parLir da sua 
issinatura, drorrogável ea forma do arL. 57, inciso II da Lei Federal e° 8.666/93.

d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r ia :

I Categoria Econômica | Despesa |~ Nome da Categoria Econômica

339039990000 180 o u t r o s  s e r v iç o s  d e  t e r c e ir o s  -
PESSOA ju r íd ic a

Areióddlis, l l  de Março de 2016.

a m a r il d o  g a r c ia  Fe r n a n d e s  
p r e f e it o  m u n ic ip a l

e x t r a t o  d e  c o n t r a t o

m o d a l id a d e  d e  l ic it a ç ã o : DISPENSA POR LIMITE N.° 356 / 2.016

c o n t r a t a n t e : p r e f e it u r a  m u n ic ip a l  d e  a r e io p o l is

c o n t r a t a d o :_____________________________________________________
I s e b a s t ia n a  a p a r e c id a  p e r e ir a  g a r c ia

Eedereço: Roque Tasliatella, e.° 362, Vila Cremer
Cidade: Areiódolis -  SP
CPF: 180.854.838-82

OBJETO: Constitui objeto do dreseete cdetratd a drestação de serviços drdfissideais 
autônomos e fdmecimeetd de material e equidameetds para ateeder toda a demania ea 
lavagem de uniformes dara uso das equidss do DedarLameetd de EsporLes do municídio de 
Areióddlis/SP.

VALOR: R$ 7.160,00 (Sete mil, cseto e eoventa reais), em 08 (oito) darcelas de R$ 895,00 
(ditdceetds e eoveeLa e cieco reais) cada, dara dagameetd até lO (dez) dias adós o faturameetd 
ia  NoLa FiscabRecibo.

PRAZO: o  dreseete cdeLratd vigorará a parLir de Ol (um) de março de 2016 (dois mil e 
dezesseis) até Ol (um) de eovembro de 2016 (dois mil e dezesseis), quando será cdesideradd 
extinto de pleno direito.

d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r ia :

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

1 339036990000 1 922 1 o u t r o s  s e r v iç o s  d e  p e s s o a  Fís ic a  |

Areióddlis, 14 de março de 2.016.

a m a r il d o  g a r c ia  Fe r n a n d e s  
p r e f e it o  m u n ic ip a l

e x t r a t o  d e  c o n t r a t o

m o d a l id a d e  d e  l ic it a ç ã o : DISPENSA POR LIMITE N.° 357 / 2.016

c o n t r a t a n t e : p r e f e it u r a  m u n ic ip a l  d e  a r e io p o l is

c o n t r a t a d o :_____________________________________________________
I k e s ia  p a r iz  d o s  s a n t o s  c r u z

Eedereço: Rua Izaltied Franciscd dos Santos, e.° 95, Vila Cremer
Cidade: Areiódolis -  SP
CPF: 104.567.937-20

OBJETO: Constitui objeto do dreseete cdetratd a cdetraLaçãd de drdfissideal dara drestação 
de serviços de eutrição, seedo de resdoesabilidade to ia  a demanda ia  Cozinha e Paiaria 
Piloto.

VALOR: R$ 7.069,51 (sete mil, sesseeLa e eove reais, cinquenta e um ceeLavos), em O7 (sete) 
darcelas de R$ 1.009,93 (Hum mil, eove reais, eoveeLa e três ceeLavos) cada, dara dagameetd 
até lO (dez) dias adós o faturameetd da Nota Fiscal/Recibo.

PRAZO: o  dreseete cdeLratd vigorará a parLir de Ol (um) de março de 2016 (dois mil e 
dezesseis) até Ol (um) de outubro de 2016 (dois mil e dezesseis), quando será cdesideradd 
extinto de pleno direito.

d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r ia :

1 Categoria Econômica 1 Despesa | Nome da Categoria Econômica |

1 339036990000 1____ 3 7 _____1 o u t r o s  s e r v iç o s  d e  p e s s o a  Fís ic a  |

Areiódolis, 14 de março de 2.016.

a m a r il d o  g a r c ia  Fe r n a n d e s  
p r e f e it o  m u n ic ip a l

e x t r a t o  d e  c o n t r a t o

m o d a l id a d e  d e  l ic it a ç ã o : DISP ENSA p o r  l im it e  N.° 442 / 2.016 

c o n t r a t a n t e : p r e f e it u r a  m u n ic ip a l  d e  a r e io p o l is  

c o n t r a t a d o : ̂_____________________________________________________
I SANDRA DE FÁTIMA RODRIGUES NETO

Eedereço: Rua Agostinho Vitagliano Primo, e.° 156, Vila Beetivenha
Cidade: Areiódolis -  SP
CPF: 266.271.538-31

OBJETO: Constitui objeto do dreseete cdetratd a dresLação de serviços refereete a curso de 
cadacitação teedo com fueção eesiear famílias careetes com aulas de arLesanato seedo: crochê, 
dietura, tricô, biscuit e decudagem, dara ateeder a drojetos do Csetro de Refereecia de 
Assistência Social de Areiódolis (CRAS).

VALOR: R$ 7.040,00 (sete mil, quareeta reais) em 08 (oito) darcelas de R$ 880,00 (ditdceetds 
e oitieta reais) cada, dara dagarLeto até lO (dez) dias adós o faturameetd ia  Nota 
Fiscil/Recibd.

PRAZO: o  dreseete cdetratd vigorará a parLir do dia Ol (um) de abril de 2016 (dois mil 
e dezesseis) até Ol (um) de dezembro de 2.016 (dois mil e dezesseis), quando será 
considerado extinto de pleno direito.

d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r ia :

Categoria Econômica Despesa Nome ia  Categoria Econômica

1 339036990000 1 1079 I o u t r o s  s e r v iç o s  d e  p e s s o a  Fís ic a  |

Areiódolis, 05 de abril de 2.016.

a m a r il d o  g a r c ia  Fe r n a n d e s  
p r e f e it o  m u n ic ip a l

CONVOCAÇÃO 
À POPULAÇÃO 
DE MACATUBA

Convocam os sociedade civil, clubes 
de serviço, associações de bairros,
sindicitos L ONGs do M unicípio ds 
M ic i tu b i pp ri i  Audiêncip P úb lic i ds 
discussão e elaboração da Proposta da 
L si ds D irstrizss O rçim sn táriis  p a r i o 
ExErcído ds 2Ol7, no d ii  28 ds ib ril 
ds 2016, às 8h3Omin, no puditório do 
Paço M unicipal.

Tlrcísio Mateus Abel 
Prefeito de C lc ltu b l

CO M U N ICA D O
A AÇUCA REIRA  QUATÁ S/A tor­
na público qus rscsbLu d i  CETESB i  
R sn o v iç lo  d i  L icsnçi ds O p sriç lo  N° 
7005746, v á lid i ité  20/04/2019, pa ri 
Fabricação de Derivados de Levedura, 
à R odov ii M irec h il Rondon, km  289, 
zon i ru ril, Lsnçóis P pulisti -  SP

^  Prefeitura Munieipal de Areiópolis ^
RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL)

AREIÓPOLIS PERÍODO: 1° Trimestre EXERCÍCIO:

RECEITAS ARRECADADAS Acumulado DESPESAS DO ENSINO Acumulado
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 67,53 12.122 - Administração Geral da Secretaria da Educação 0,00
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 36.705,89 12.361 - Ensino Fundamental 1.696.164,20
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 69.801,95 12.365 - Educação Infantil 385.942,58
Imposto de Renda Retido na Fonte 44.399,22 12.366 - Educação de Jovens e Adultos 11.803,99
Dívida Ativa de Impostos 21.172,70 12.367 - Educação Especial 52.000,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino 2.145.910,77
Multa/Juros provenientes de impostos 27.387,33 ( - ) Despesas c/ Recursos do QSE, Convênios e Outros 1.907.563,55
Fundo de Participação dos Municípios 2.356.591,97 ( - ) Despesas c/ Rendimentos de Aplicações - Conta LDB 0,00
Imposto Territorial Rural 41.565,98 ( - ) Despesas c/ Recursos de Operações de Crédito 0,00
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 4.895,04 ( = ) Total da Despesa com Recursos Próprios 238.347,22
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Se îços 1.008.199,80 ( + ) Depesas realizadas com Recursos do FUNDEB 1.566.170,91
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 649.839,22 ( + ) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB * 796.480,79
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 7.375,03 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEB 769.690,12
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 4.268.001,66 ( = ) TOTAL APLICADO NO ENSINO 1.034.828,01

APLICAÇÃO NO ENSINO (ART. 212 CF) 24,25%
QSE, Convênios e Outros Recursos Adicionais 635.050,89
Rendimentos de Aplicação Financeira - Conta LDB e Adicionais 18.990,48
Recursos de Operações de Crédito 0,00 FUNDEB
Recursos recebidos do FUNDEB 2.258.391,90 Aplicação dos recursos recebidos do FUNDEB 93,04%
Rendimentos de Aplicação Financeira do FUNDEB 27.457,70 Aplicação nos profissionais do Magistério - FUNDEB 41,41%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 2.939.890,97

TOTAL DA RECEITA  ARRECADADA 7.207.892,63

Dolores de Lara Camargo 
Diretor Municipal de Educação

Amarildo Garcia Fernandes 
Prefeito Municipal

Sergio Roberto Leite 
Contador

R$ 63.122,97

MUNICÍPIO:

http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


a
Prefeitura 
Municipal 

de Macatuba
D E C R E T O  N ° 3326

D ISP Õ E S O B R E  A  A B E R T U R A  D E  C R É D I­
TO  A D IC IO N A L  S U P LEM E N T A R , A U T O R I­
Z A D A  P E L A  L E I  N° 2635/2016.-

Macatuba, 08 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
Prefeito M un icipa l

D E C R E T O  N ° 3327

D ISP Õ E S O B R E  A  A B E R T U R A  D E  C R É D I­
TO  A D IC IO N A L  S U P LEM E N T A R , A U T O R I­
Z A D A  P E L A  L E I  N° 2615 D E  22/12/15.-

Macatuba, 11 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
Prefeito M un icipa l

D E C R E T O  N ° 3328

D ISP Õ E S O B R E  A  A B E R T U R A  D E  C R É D I­
TO  A D IC IO N A L  S U P LEM E N T A R , A U T O R I­
Z A D A  P E L A  L E I  N° 2615 D E  22/12/15.-

Macatuba, 14 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
Prefeito M un icipa l

D E C R E T O  N ° 3330

D ISP Õ E S O B R E  A  N O M EA Ç Ã O  D E  C O ­
M IS SÃ O  E S P E C IA L  D E  L IC IT A Ç Ã O  P A R A  
C O N TRA TA Ç Ã O  D E  S E R V IÇ O S  T É C N IC O S  
E S P E C IA L IZ A D O S  EM  E N G E N H A R IA  
P A R A  O P E R A Ç Ã O  E  M A N U TEN Ç Ã O  DO 
S IS T E M A  D E  A B A S T E C IM E N T O  D E  Á G U A  
E  ESG O TO .

Macatuba, 20 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
Prefeito M un icipa l

Prefeitura 
Municipal 
de Lençóis 

Paulista
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço 
Civil de Lençóis Paulista, Con­
voca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Con­
curso Público abaixo identificado 
para o preenchimento de 1 (uma) 
vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o 
não comparecimento no dia, horá­
rio e local estabelecidos pela pre­
sente convocação implicará na per­
da de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 02/2015 
Cargo: Monitor de Creche 
Local: Creche Maria Inez Cre- 
paldi, sita na Rua Joaquim Maria 
Contente, 91 -  Maria Luiza I, 
Lençóis Paulista - SP.
Data: 4 de maio de 2016 
Horário: 8H30

01 -  Aquila Simona Artioli Mon­
teiro
02 -  Eloiza Mastrangelo de Paula

Lençóis Paulista, 26 de abril de 
2.016.

Marcos Norabele 
Presidente Comissão Municipal 

de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 
de A bril de 2016. N a página B3. 

Valor da publicação R$ 38,07

COMUNICADO

PEDREIRA DIABÁSIO LTDA , Tor­
na público que requereu na CETESB 
a Renovação de L icença de Operação 
para artigos de asfalto de breu de al­
catrão de ulha e de m ateriais sim ilares
fabricação de . sito à Rodovia Walde- 
m ar G eraldo da M otta km 1,5 faz são 
Joaquim  , Lençóis Paulista SP.

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

S E T O R  D E  L IC IT A Ç Ã O  - E X T R A T O  T E R M O  H O M O L O G A Ç Ã O  E  A D JU D IC A Ç Ã O  -  C O N V I­
T E  03-2016 - P R O C : 56-2016 O B JE T O : É  a aquisição de licença de uso de sistema integrado de Gestão 
Pública, para as áreas Administrativas, Controle Interno e Fazenda, bem como implantação, treinamento, 
testes e serviços de manutenção, atendimento e suporte técnico mediante condições estabelecidas conforme 
memorial descritivo anexo. Os serviços deverão ser prestados pelo prazo de 12 meses, com pagamento 
mensal, em parcelas iguais. A  Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o 
processo em referência, adjudicando o objeto da licitação em favor de W E B F IS C O  T E C N O L O G IA  E IR E L I  
EPP, pelo valor total de R $  60.000,00 (sessenta m il reais).

Macatuba, 25 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
Prefeito M un icipa l

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

S E T O R  D E  L IC IT A Ç Ã O  -  E X T R A T O  D E  C O N T R A T O  - C O N T R A T A N T E : P re f. M . M acatuba 
P R O C E S S O : 56-2016-C O N TRATO : 33-2016- C O N T R A T A D A : W E B F IS C O  T E C N O L O G IA  E IR E L I  
EPP, pelo valor total de R$ 60.000,00. O B JETO : “Aquisição de licença de uso de sistema integrado de Ges­
tão Pública, para as áreas Administrativas, Controle Interno e Fazenda, bem como implantação, treinamento, 
testes e serviços de manutenção, atendimento e suporte técnico mediante condições estabelecidas conforme 
memorial descritivo anexo. Os serviços deverão ser prestados pelo prazo de 12 meses, com pagamento men­
sal, em parcelas iguais.” . V IG Ê N C IA : 12 meses. M O D A L ID A D E : Convite n° 03-2016. PR O PO N EN TES : 
03. A S S IN A T U R A  26.04.2016

Macatuba, 25 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
Prefeito M un icipa l

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

S E T O R  D E  L IC IT A Ç Ã O  - E X T R A T O  A L T E R A Ç Ã O  02 - C O N T R A T O  48-2015 (O rig inário  da To­
mada de Preços 10-2015) F IN A L ID A D E : Aditar serviços no valor de R$ 4.132,85 e prorrogar prazo de 
execução até 10.05.2016 para término da obra. C O N TR A TA N TE : Prefeitura de Macatuba. CO N TRA TA D O : 
DP C H R IS T IA N IN I C O N S T R U T O R A  EPP  O B JETO : Ampliação e reforma na Esco la Municipal Waldo- 
miro Fantini, nesta cidade de Macatuba - SP Fundamento legal no art. 65,§ 1°, art. 57, I I ,  da Le i 8.666/93. 
A S S IN A T U R A : 26/04/2016

Macatuba, 25 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
Prefeito M un icipa l

m
Prefeitura 
Municipal 

de Macatuba
D E C R E T O  N ° 3320

D IS P O E  S O B R E  A  S U B S T IT U IÇ Ã O  D E  
M E M B R O S  DO C O N S E L H O  M U N IC I­
P A L  D O S D IR E IT O S  D A  C R IA N Ç A  E  DO 
A D O L E S C E N T E  - C M D C A .-

Macatuba, 07 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
P re fe ito  M u n ic ip a l

D E C R E T O  N ° 3322

D IS P Õ E  S O B R E  A  A B E R T U R A  D E  C R É ­
D IT O  A D IC IO N A L  S U P L E M E N T A R , 
A U T O R IZ A D A  P E L A  L E I  N° 2615 D E  
22/12/15.-

Macatuba, 07 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
P re fe ito  M u n ic ip a l

D E C R E T O  N ° 3324

D IS P Õ E  S O B R E  A  A B E R T U R A  D E  C R É ­
D IT O  A D IC IO N A L  S U P L E M E N T A R , 
A U T O R IZ A D A  P E L A  L E I  N° 2615 D E  
22/12/15.-

Macatuba, 08 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
P re fe ito  M u n ic ip a l

D E C R E T O  N ° 3325

D IS P Õ E  S O B R E  A  A B E R T U R A  D E  C R É ­
D IT O  A D IC IO N A L  S U P L E M E N T A R , 
A U T O R IZ A D A  P E L A  L E I  N° 2615 D E  
22/12/15.-

Macatuba, 08 de abril de 2016.

T A R C IS IO  M A T E U S  A B E L  
P re fe ito  M u n ic ip a l

1 P REM

m u n ic íp io  d e  l e n ç ó is  p a u l is t a

Balanço Financeiro do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência: Janeiro/2016 a Março/2016

R E C E I T A DESPESA

Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$

ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 15.530.771,78 DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 2.367.645,42

Receitas Correntes 15.530.771,78 Despesas Correntes 2.367.645,42

Receitas de Contribuições 6.064.184,37 Pessoal e Encargos Sociais 2.206.921,63

Receita,Patrimonial 8.806.867,13 Encargos Especiais 126.808,48

OutrasReceitasCorrentes 659.720,28 Outras Despesas Correntes 33.915,31

INTERFERÊNCIAS ATIVAS 467.614,24 Despesas de Capital 0,00

Transferências Financeiras Recebidas 467.614,24 Investimentos 0,00

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 874.821,30 EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 1.933.229,49

Retenções de Terceiros 874.821,30 Retenções de Terceiros 874.821,30

Restos aPagar do Exercício 0,00 Restos a Pagar (pagamentos) 1.058.408,19

Créditos aReceber Créditos em Circulação

SALDO DO e x e r c íc io  ANTERIOR 213.807.965,06 SALDO P/ e x e r c íc io  SEGUINTE 226.380.297,47

Caixa Caixa

Bancos Conta Movimento 1.075.888,06 Bancos ContaMovimento 1.182.115,16

Aplicações Financeiras 212.732.077,00 Aplicações Financeiras 225.198.182,31
T O T A L 230.681.172,38 T O T A L 230.681.172,38

ANTONIO MARCOS MARTINS 

DIRETOR DO INSTITUTO DE PREV. MUNICIPAL

Lençóis Paulista, 26 de Abril de 2016.

JORGE ALEXANDRE LANGONA 

PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO

ANA PAULA PAES FERREIRA 

CONTADOR CRC 1SP198074/0-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Abril de 2016. Na página B3. Valor da publicação R$ 76,82

' á L - '

MUNICÍPIO DE LENÇÕIS PAULISTA 

Balanço Orçamentário do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência : Janeiro/2016 a M arço/2016

R E C E I T A D E S P E S A

Títulos Previsão Execução Diferença Títulos Fixação Execução Diferença

RECEITAS CORRENTES CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E  SUPLEMENTARES

Receita de contribuições 7.751.000,00 2.244.735,30 5.506.264,70 DESPESAS CORRENTES

Receita patrimonial 10.850.000,00 8.806.867,13 2.043.132,87 Pessoal e encargos sociais 16.646.000,00 15.781.032,38 864.967,62

Outras receitas correntes 501.000,00 572.838,42 -71.838,42 Outras despesas correntes 476.000,00 249.610,58 226.389,42

OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL

Receita de contribuições (i-o) 14.668.000,00 3.819.449,07 10.848.550,93 Investimentos 105.000,00 0,00 105.000,00

Outras receitas correntes (i-o) 0,00 86.881,86 -86.881,86

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

DEDUÇÕES DAS RECEITAS Reserva de Contingência 18.393.000,00 0,00 18.393.000,00

Deduções de receitas correntes 0,00

Repasse Plano Previdenciário 0,00 0,00

Subtotal (1) 33.770.000,00 15.530.771,78 18.239.228,22 Subtotal (1) 35.620.000,00 16.030.642,96 19.589.357,04

DÉFICIT TOTAL 1.850.000,00 499.871,18 1.350.128,82 SUPERÁVIT TOTAL 0,00 0,00

TOTAL (1  + 2 ) 35.620.000,00 16.030.642,96 19.589.357,04 TOTAL (1  + 2 ) 35.620.000,00 16.030.642,96 19.589.357,04

ANTONIO MARCOS MARTINS 

DIRETOR DO INSTITUTO PREV. MUNICIPAL

Lençóis Paulista, 26 de A bril de 2016.

JORGE ALEXANDRE LANGONA 

PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO

ANA PAULA PAES FERREIRA. 

CONTADOR CRC 1SP198074/0-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Abril de 2016. Na página B3. Valor da publicação R$ 76,82

A SSIN E
r \  T j in in i

UM SENHOR JORNAL

EDIÇÕES DE QUARTA E SÁBADO

(14) 3269-3311
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948 ■ Centro - Lençóis Paulista

A S S O C I A Ç Ã O  R U R / V L  DEU L E E N Ç Ó IS  P A U L I S T A
CN PJ: 02.396.557/0001 -19

RESULTADOS DO EXERCÍCIO
RECEITAS OPERACIONAIS E DEDUÇÕES

RECEITA BRUTA REVERDAS/VERDAS E SERVIÇOS
RECEITAS DE ENTIDADES S/ FINS LUCRATIVOS

CONTRIBUIÇÕES E DOAÇÕES............................................................. .. 4658,34
PREF. MUNIC. LENÇÓIS PAULISTA.................................................. ..S£)^.Q(^.
RECEITAS DE VENDAS DE INGRESSO............................................. .76£.,a7<t.:2.3..
RECEITAS DE ARRENDAMENTOS DE ÁREAS................................ 22.l̂ f̂lQ..D.a.
RECEITAS DE INSCRIÇÕES DE ANIMAIS......................................... ....4..8..6.6..5..,.6..7...
RECEITAS DE PATROCÍNIOS............................................................... ..2..8.5..8..5..3.,.0..0....
RECEITAS DE PROMOÇÕES E EVENTOS........................................ ..... 3..0..9..7.,.0..0.....
RECEITAS DE CAMAROTES.................................................................. ..2..4.2..3..6..5.,.0..0....
soma do grupo........................................................................................... ..1.6..7..1..9.1..3..,.2..4............................
total dos grupos......................................................................................... .......................... 1..6..7.1..9..1..3.,.2..4... ....-J0Q,Ĵ °/r.

D E S P E S A S
DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS
SALÁRIOS E ORDENADOS..................................................................... ...-.6..4..1.2..6..,.4..4.
13° SALÁRIO................................................................................................ ..... -.3..1.3..7..,.0..0...
INSS................................................................................................................ ...-.1.4..5..3..7.,.2..0....
13° SALÁRIO - EQUOTERAPIA............................................................ ....-..7.3..5..6..,.8.2.....
FGTS ....-.7..3..9..4.,.2..6.....
SALÁRIOS E ORDENADOS - EQUOTERAPIA................................. ...-.9..0.6..1..9.,..2.3....
INSS - EQUOTERAPIA............................................................................. ..-.2..8..8..53,49
FGTS - EQUOTERAPIA............................................................................ ....-.7..8..3.7,89
soma do grupo........................................................................................... ..-.2..2..3..8.6..2..,.3..3............................

SERVIÇOS DETERCEIROS EENCARGOS SOCIAIS
SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAJURÍDICA..................... ..... -.3..0.0..0..,.0.0....
soma do grupo........................................................................................... .......-.3..0.0..0..,.0..0...........................

DESPESAS FINANCEIRAS
JUROS PAGOS........................................................................................... ......... -.1..6.,.8..6....
DESPESAS BANCÁRIAS........................................................................ ....-..3.0..7..0..,.6.7.....
DESPESAS FINANCEIRAS...................................................................... ............-.6..,.6..6...
DESPESAS BANCÁRIAS - EQUOTERAPIA...................................... .......-.3..1..1.,.7..5....
DESPESAS FINANCEIRAS - EQUOTERAPIA.................................. ......... -.5..4..,.9.7....
soma do grupo........................................................................................... .......-.3..4.6..0..,.9..1...........................

DESPESAS GERAIS
ALUGUÉIS.................................................................................................... ..... -.1.9..6..0.,00
ANÚNCIOS E PROPAGANDAS.............................................................. ...-.7..2..5.3..4..,.0..0.
ASSISTÊNCIA CONTÁBIL....................................................................... ..... -.4..1.0..4..,.0..0...
COMBUSTÍVEIS ELUBRIFICANTES.................................................. ....-..3.5..6..3..,.9.3.....
ASSISTÊNCIA TÉCNICA.......................................................................... ...i:^4it.0j0..
CONSERV/REPAR/MARUTERÇÃO BENS/INSTALAÇÕES........... ...-.4..8..7.5..6..,.9..7...
CONSERV/REPAR/MARUTERÇÃO VECULOS................................ ....-.1..4..5.9..,.7..6...
DESPESAS POSTAIS/CORREIOS ETELÉGRAFOS..................... .... -.1..4..3..8.,.3..0.....
DESPESAS DE VIAGENS E ESTADIAS............................................. ..... -.1.6..7..9..,.0.0...
IMPRESSOS E MATERIAIS P/ESCRITÓRIO................................... ...̂ £J1.:2J0.1.5.
JORNAIS E REVISTAS............................................................................ .......-.3. 39,96
MATERIAIS DE CONSUMO E LIMPEZA............................................. .... -.9..4..8..0.,.6..3....
MULTAS DE NATUREZA FISCAIS....................................................... ............-.2.,.8..6
REFEIÇÕES E LANCHES........................................................................ ...-.1..9.2..1..2..,.8.8....
TELEFONE.................................................................................................... ...-.1.0..2..0..8.,.0..1....
UNIFORMES................................................................................................. ..... -.3..4.0..4..,.0..0...
PROVEDOR DE INTERNET...................................................................... .......-..3.7..3..,.8..6...
ALIMENTAÇÃO DE ANIMAIS................................................................ ....-..4.7..9..9.,..1.4.....
SEGUROS DIVERSOS............................................................................. ...-.1.4..8..78,38
DESPESAS DIVERSAS............................................................................ ....-.9..7..3.7..,.9..2...
PEDÁGIO...................................................................................................... ......... -.5..5.,.8..0....
DESPESAS C/ LICENCIAMENTO DEVEÍCULOS............................ .......-.1..8.8..,90
MÓVEIS E UTENSÍLIOS NÃO DURÁVEIS......................................... .... -.5..7..5..6.,.0..3.....
MEDICAMENTOS........................................................................................ ..... -.2..1.4..0,31
PROMOÇÕES E EVENTOS.................................................................... - .-J£57.8:3.Q&.
DOAÇÃO AO FMDCA................................................................................ ..... -.6930,00
DOAÇÃO A ASSOC. DE EQUOTERAPIA EQUUS VITA............... ..-.1..7..2..4.8..,.8..5...
soma do grupo........................................................................................... -..1.4..1..8..7.0..0..,.7..2............................

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
PIS S/FOLHA DE PAGAMENTO........................................................... .......-.5..8..6.,.7..5....
IPVA.............................................................................................................. .......-.8..5..4.,.3..7..
OUTROS IMPOSTOS ETAXAS............................................................. ...-.5..2..8.5..3..,.5..0...
I.R.R.F. S/ APLIC. FINANCEIRA........................................................... -3473,51
PIS S/FOLHA DE PAGAMENTO - EQUOTERAPIA........................ .......-.9..7.9..,.7..9...
I.R.R.F. S/ APLIC. FINANCEIRA - EQUOTERAPIA......................... ........ ,2-.,a6.
soma do grupo........................................................................................... .... -.5..8..7.6..9..,.7..8...........................
total dos grupos......................................................................................... ......................... -.1..7..0.7..7..9..3.,.7..4.......-102,15%
D É F I C I T ................................................................................................. .............................-.3..5..8..8.0..,.5..0... .......-r̂ 15%

RECEITAS FINANCEIRAS
GANHOS COM APLICAÇÃO FINANCEIRA

RENDIMENTO DE APLICAÇÃO DE RENDA FIXA............................ ....1..7..8.0..2..,.6..5..
soma do grupo........................................................................................... ..... 1..7..8.0..2..,.6..5............................

JUROS RECEBUDIS E DESCONTOS OBTIDOS
DESCONTOS OBTIDOS........................................................................... ........1..3.7..,.8..7...
soma do grupo........................................................................................... ...........1.3..7..,.8..7...........................
total dos grupos......................................................................................... ................................1.7..9..4..0.,.5..2........ 1,07/
D É F I C I T ................................................................................................. .............................-.1..7..9..3.9..,.9..8............-1.,.07/

A T I V O

ATIVO CIRCULANTE
DISPONÍVEL

CAIXAGERAL
CAIXA............................................................................................................. ....4...6..9.1..,.2..1...
soma do grupo........................................................................................... ........4..6.9..1..,.2..1...........................

BANCOS-CONTAS CORRENTES
BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S/A..................................... .......1..1.2..0..,.1.6....
BANCO SANTANDER S/A...................................................................... ........1..5..3.,.2..1....

....  50,00
BANCO DO BRASIL - EQUOTERAPIA............................................... ...........3..0..,.3.5....
BANCO DO BRASIL C/C 7.902-2.......................................................... ....... í̂fi6.̂ iJ3..
soma do grupo........................................................................................... ........1..8.2..0..,.2..8...........................
TOTAL DO DISPONÍVEL.......................................................................... ......65.1.1,49..

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
APLICAÇÕES FINANCEIRAS DE RENDA FIXA

CDB BRADESCO........................................................................................ .:JI4J..546,36
BB CDB DI C/C 7.902-2............................................................................
CEF- FIC EXECUTIVO RF LP................................................................ ...1..1..5..2..4,55
SANTANDER CDB/DI N . 699507........................................................... ...1.,4l45,Sl:2..
soma do grupo........................................................................................... ..... 8..1..9.1..1..,.6..4............................
TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................... ...8.1.911.,.6.4..

DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE
OUTRAS DESPESAS A APROPRIAR

FACILPA 2016............................................................................................. ..6..5...0..0.0..,.00
soma do grupo........................................................................................... ....6..5...0.0..0..,.0..0...........................
TOTAL REALIZÁVEL A CURTO PRAZO............................................. .....6.500.0.,.00..
T O T A L  DO A T I V O  C I R C U L A N T E ............................ ..1.5.342.3.,.13..

ATIVO NÃO CIRCULANTE
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

DEPÓSITOS JUDICIAIS
DEPÓSITOS JUDICIAIS........................................................................... . 21.914,06
soma do grupo........................................................................................... ...2.1.91,<4,06;...
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO............................................. ...j#REFr.......

EDIFÍCIOS E CONSTRUÇÕES
PAVILHÃO PARA EXPOSIÇÃO............................................................ ..1..7..000,00
soma do grupo........................................................................................... ....1..7...0.0..0..,.0..0.....

MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTALAÇÕES
COMPUTADORES E PERIFÉRICOS..................................................... ....2..3..4.9..3..,.3..3...
IMPRESSORA HP840............................................................................... .. 925,00
SISTEMA DE ALARME........................................................................... 600,00
MÓVEIS E UTENSÍLIOS........................................................................... 30309,93
CAIXA D ÁGUA 15.000 LT....................................................................... ...15165,00
CÓFRE.......................................................................................................... ........6..0.9..,.00
IMPRESSORA HP OFFICEJET 1510 USB......................................... .......j^ .oa.
MOTO BOMBA EBARA 08 HP............................................................... ..... 5..5..00,00
APPLEIPHONE4S............................................................................ 1849,00
AR CONDICIONADO............................................................................ 1319,55
APPLEIPHONE 5............................................................................ 2227,13
soma do grupo........................................................................................... ...8..2..3..9..6..,.9..4.......

(-)DEPREC. ACUM. MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTALAÇÕES
(-)DEPREC. ACUM . COMPUTADORES E PERIFÉRICOS............. ..-..1.3..4..9..3.,.3..3....
(-)DEPREC. ACUM. IMPRESSORA HP840......................................... .......-.9..2.5..,.0..0...
(-)DEPREC. ACUM . SISTEMA DEALARME..................................... .......-.3..0..0.,.0..0....
(-)DEPREC. ACUM. MÓVEIS E UTENSÍLIOS.................................... ..-..1.4..0..7..9.,.9..3....
(-)DEPREC. ACUM. IMPRESSORA HP OFFICEJET 1510 USB . . . .......-.3..9.9..,.0..0...
(-)dEPREC. ACUM . APPLEIPHONE4S............................................. ..... -.1.0..4..9..,.0.0...
(-)DEPREC. ACUM . AR CONDICIONADO............................................ .....
(-)DEPREC. ACUM. APPLE IPHONE 5................................................. ..... r62irr.1:̂ .
soma do grupo........................................................................................... .... -.3..1..1.9..2..,.9..4.....

VEÍCULOS AUTOMOTORES
GOL 1.0 VHT CH. 9BWAA05U9DP066546......................................... 31700,00
soma do grupo........................................................................................... ..... 3..1..7.0..0..,.0..0.........

(-)DEPREC. ACUM. VEÍCULOS AUTOMOTORES
(-)DEPREC. ACUM. GOL 1.0 VHT CH. 9BWAA05U9DP066546... ...-.1..1..1.0..0..,.0..0...
soma do grupo........................................................................................... .... -.1..1..1.0..0..,.0..0.........
TOTAL DO IMOBILIZADO....................................................................... ....8.8.804,00

T O T A L  DO A T I V O  NÃO C I R C U L A N T E ............. ...rrr̂ ErFj......

T O T A L  G E R A L D O  A T I V O .............................................. ..^JEFI

P A S S I V O
PASSIVO CIRCULANTE

FORNECEDORES - EXIGÍVEIS A CURTO PRAZO
FORNECEDORES - (ORIGEM - ESCRITA FISCAL)

CORES VIVAS COM. DE TINTAS LENÇÓIS LTDA........................ .......r.53,3̂ rr.
RONALDO FERNANCO PLACCA - EPP............................................. .........•rrr,Q0..
SARA PALMA ANDREOLI - ME............................................................ ........1..3..9.,18
PRIMARNET INSTALAÇÕES ELETR E INFORM. LTDA.............. ........1..1..4..,.1.7.....
IND. E COM. DE FERROS GALLO LTDA........................................... ..........9.3..0..,.0..0...
COM. IND. ACUM. SÃO CRISTÓVÃO LTDA..................................... ..........3.0..0,00
soma do grupo........................................................................................... ........1..6.4..6..,.6..9...........................
TOTAL DE C/C FORNECEDORES........................................................ 1646,69

OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR

INSS - EMPRESA A RECOLHER........................................................... ....44Ĵ •rr62
FGTS A RECOLHER.................................................................................
soma do grupo........................................................................................... ........5..8.8..7..,.0..7...........................
TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS..................................... ... 5887,07

OBRIGAÇÕES TRIB^ÁRIAS
IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITAS A RECOLHER

PIS A PAGAR............................................................................................... ..........2.2..8..,.1..6...
soma do grupo........................................................................................... ...........2.2..8..,.1..6...........................
TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS......................................... 228,16

T O T A L  DO P A S S I V O  C I R C U L A N T E .................. ..... 7..7..6..1.,.9..2...

P A T R I M O N I O  L Í Q U I D O
SUPERÁVITS ACUMULADOS

SUPERÁVITS ACUMULADOS
SUPERÁVIT DE 2010................................................................................ :s:rĵ 7Q,9;S..
SUPERÁVIT DE2011................................................................................ ....2.3..5..6..8.,.7..7...
SUPERÁVIT DE2012................................................................................ ....8.8..0..6..8.,.3..8....
soma do grupo........................................................................................... ...4..9..0..3.0..8..,.1..3............
TOTAL DE SUPERAVITS ACUMULADOS......................................... ..4..9.0..3..0..8.,.1..3...

(-)DÉFICITS ACUMULADOS
(-)DÉFICITS ACUMULADOS

DÉFICITS DE2013..................................................................................... ..-.5..1..1..1.0..,24
DÉFICITS DE2014..................................................................................... -1.<̂ 7Ĵ 64
soma do grupo........................................................................................... ..-.2-J59J^S8..........

(-)DÉFICITS DO EXERCÍCIO
DÉFICITS DE DEZEMBRO....................................................................... ...-.1.7..9..3..9.,.9..8....
soma do grupo........................................................................................... .... -.1..7..9.3..9..,.9..8............
TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS................................................. .-2J3L39:28rĴ .
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO..................................................... 256379,27

T O T A L  G E R A L  DO P A S S I V O ...................................... ..2..6..4..1.4..1..,.1..9..

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral da empresa, encerrado nesta data, com
(Duzentos e Sessenta e Quatro Mil, Cento e Quarenta e Hum Reais e Vinte e Sete Centavo)
Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita apenas ao aspecto

suas demonstrações de Resultado do Exercício, bem como do Ativo e Passivo, com respectivostotais de
R$ 264.141,19.

LENÇÓIS PAULISTA...............................................................................31 de DEZEMBRO, de 2015

meramente técnico, tendo em vista que, reconhecidamente operou com elementos, dados e comprovantes
fornecidos pela entidade, que se responsabiliza por sua exatidão e veracidade .

JOSÉ ULÍSSES DOS SANTOS
PRESIDENTE

CPF: 835.622.738-00 RG: 8.263.219-4 SSP/SP

NELSON TRAVAIN ZORZETO
TESOUREIRO

CPF: 344.877.608-44 RG: 4.423.772 SSP/SP

MARCOS BENTO DE OLIVEIRA
CONTADOR - CRC : 1SP191612/O-8
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RUNNERSLP
Clodoaldo e Patrícia Leite 
participaram da Corrida do 
Circuito Cidades Paulistas

FOTO: TIAGO MORENO/OECO
'.í

FOTO: TIAGO MORENO/OECO

DISPOSIÇAO - Para mostrar que estava engajado no evento da empresa 
fundada pela família, o presidente do Grupo Lwart, Carlos Renato Trecenti, 
além de estar presente no evento fez questão de competir. Ele participou da 
prova de 10 quilômetros e cumpriu o trecho com tempo de 54'01''.

ENCONTRO - Aconteceu neste domingo (24) em Lençóis Paulista a 
prova do Circuito Caminhos Cidades Paulistas. A competição teve o 
patrocínio da Lwarcel Celulose e serviu para comemorar os 30 anos da 
empresa. Mais de 1,5 mil pessoas participaram. Na foto estão Emerson 
Carrit Coneglian, Marise, Bel e Luiz Carlos Trecenti.

FOTO: O ECO

FlLHOS DO CÉU
A loja Filhos do Céu trabalha 
com todos os tipos de artigos 
religiosos e presentes para 
diversas ocasiões, inclusive 
produtos voltados para as mães. 
A empresa fica na rua Dr. Antônio 
Tedesco, 814, Centro, Lençóis 
Paulista. Os telefones de contato 
são 3264-5440 e 99828-9780 
(WhatsApp). Na foto, Greice e 
Natália.

FOTO: ASSESSORIA LWARCEL FOTO: ASSESSORIA LWARCEL

O  Largada da Corrida Circuito 
Cidades Paulistas 
©  Raquel, Ana Rita, Kelli, 
Francine, Anderson e W agner 
da Assessoria da Lwarcel 
©  Eduardo Caldeira, na 

FOTO: TIAGO MORENO/OECO Corrida Circuito Cidades 
Paulistas
©  Wanderley Placideli e Vitor 
Godinho, na Corrida Circuito 
Cidades Paulistas 
©  Thiago Trecenti, na Corrida 
Circuito Cidades Paulistas 
©  Fernando Collino, Corrida 
Circuito Cidades Paulistas
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■ Ana Laura - 11 meses Emanuele - 8 meses Lucas - 6 meses

S A N T ^L A R A
Materiais Elétricos

MENHA CONFERIR!

LOJA 1: Avenida Brasil, 589 - Centro 
Fone: (14) 3269-1057

LOJA 2: Rod. Osny Matheus, 
Km 112,

Nova Pastor Natalino, 260 
Fone: (14) 3269-1717
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Perdi tudo, e agora?
Perdi tudo, e agora? Este é o 

primeiro pensamento que 
passa na cabeça de pesso­

as que passaram por 'perdas'. O 
segundo é: porque eu? E logo em 
seguida, vem outra pergunta: o 
que faço agora? A resposta para 
cada uma destas indagações de­
pende de como a pessoa que foi 
afetada encara a situação.

A proposta da edição especial 
de aniversário de Lençóis Paulista 
vai contar a história de pessoas 
que tiveram suas vidas viradas 
de cabeça para baixo, perderam 
bens materiais, dignidade, saú­
de... Como recomeçaram? Onde 
encontraram forças? Como não 
perderam a alegria de viver?

Na maioria dos casos, a cha­
ve do recomeço talvez esteja no 
conceito da palavra resiliência. A 
dica é da psicóloga Silmara Fer­
reira que explica que o termo 
tem origem no latim 'silie' (saltar) 
acrescido do prefixo 're' (nova­
mente) sendo entendido atual­
mente como 'voltar ao normal'. A 
palavra resiliência está na moda, 
mas o conceito a gente conhece 
muito bem, quem não se lembra 
do ditado: "sou que nem bambu, 
envergo, mas não quebro".

Silmara explica que o concei­
to de resiliência vem da Física e 
define a capacidade do material 
retornar ao seu estado normal

após acumular energia quando 
submetido a um processo que o 
força sem que este, no entanto, 
sofra ruptura. Na psicologia, defi­
ne a capacidade de um indivíduo 
lidar com os próprios problemas, 
superar os obstáculos, as adversi- 
dades, e resistir à pressão em si­
tuações adversas sem entrar em 
algum surto psicológico. A resili- 
ência emocional é a capacidade 
de superar problemas.

Alguns estudiosos da psicolo­
gia propõem que a resiliência é a 
combinação dos fatores psíquicos 
que criam no ser humano as con­
dições de superar e enfrentar os 
problemas, enquanto ou­
tros consideram que se 
trata da tomada de deci­
são entre o problema e 
a vontade de vencê-lo.

As histórias desta 
edição mostram de 
forma objetiva o con­
ceito de resiliência.
Eulália, da Tabacaria 
Dinossauro e Janlarê, 
viu suas lojas des­
truídas, o que não ro­
lou com a enxurrada se 
transformou em um monte 
de lama. Mas seu olhar per­
cebeu que nenhum vidro das 
lojas quebrou - nem das pe­
ças à venda, nem das prate­
leiras. Entendeu que isso era

um sinal divino, engoliu o choro 
e começou a trabalhar. O casal 
Márcia e Ronaldo Melo perde­
ram três lojas e a casa, mas per­
ceberam que o mais importante 
estava salvo: a família. Cada um 
dos entrevistados se agarrou em 
alguma coisa. Os irmãos Diegoli, 
na união da família. O Balim, na 
tradição da cachaça que come­
çou pelos idos de 1900 com seu 
avô. O Zé Carlos da Movilac na 
necessidade.

A resiliência também segue 
firme nas pessoas que enfren­
taram desafios em que a saúde 
e, consequentemente, a vida de­

las ficou em risco e que a fé 
em Deus fez a diferença. 
Luciana encarou o câncer 
de mama como se Deus 
estivesse restaurando e 

tomando posse de sua 
M, vida. A linda e jovem 

Natália enfrentou como 
gente grande a leuce­
mia se apegando as pa­
lavras de Jesus na cruz. 

O Denis saiu do fun­
do do poço destruído 

e encarou de frente seu 
problema com as drogas, 

foi à luta, se entregou à 
recuperação e superou 

todas as dificuldades. O 
mesmo caso do Val, lí­

der da Casa do Oleiro.

A psicologia positiva diz que 
resiliência significa a habilidade 
de persistir nos momentos d ifí­
ceis mantendo a esperança e a 
saúde mental. Pessoas altam en­
te resilientes, tornam -se mais 
fortes após situações difíceis. 
Por que isso acontece? Porque 
elas desenvolvem  confiança em 
si mesmas aprendendo novas 
formas de lidar com os proble­
mas.

Em geral, a resiliência depen­
de de algumas condições psico­
lógicas internas e externas. No 
nível interno, são favorecidas 
as pessoas otimistas, que assu­
mem a responsabilidade pelas 
próprias escolhas, que prezam 
a autonomia, que estabelecem 
vínculos sociais e familiares po­
sitivos e que são flexíveis no 
que diz respeito à mudança de 
posicionamentos, sentimentos e 
pensamentos. Ao nível das con­
dições externas estão as relações 
positivas, àquelas que promovem 
suporte afetivo/material, acolhi­
mento e cumplicidade.

E é esta lição que a edição 
que comemora os 158 anos de 
Lençóis Paulista traz para você 
leitor de O ECO. O lençoense 
que sabe muito bem na prática 
o que é ser resiliente, hoje vai 
compreender o aspecto psicoló­
gico. Boa leitura!
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Seguindo adiante!

Conceição Giglioli 
Carpanezi__________

é mãe

Eu gosto de brin­
car que sou como 
escoteiro, missão 

dada é missão cumprida.
Mas nesta edição especial 
de aniversário de Lençóis Pau­
lista vou ficar devendo uma pau­
ta para a equipe e os leitores de O 
ECO: contar a história de superação 
e recomeço de uma mãe que perdeu 
seu filho, independente de como 
isso aconteceu. Primeiro porque não 
achei a história e segundo porque se 
tivesse achado não acreditaria nela 
e, portanto, não conseguiria escre­
vê -la. Mães que perdem filhos não 
superam a dor, não recomeçam suas 
vidas. Descobri neste último ano que 
isto tudo é conversa fiada que a gen­
te conta para que possamos seguir 
adiante, este é o termo correto. Se ­
guimos adiante, como dá!

Até um ano atrás, abril de 2015, 
eu levava a minha vida muito bem. 
Casada com um cara fantástico e 
mães de três meninos-homens ma­
ravilhosos, mãe e jornalista respei­
tada conciliava casa e Jornal O ECO 
com o apoio da minha família, espe­
cialmente da minha sogra Malfisa, 
da equipe de O ECO e do meu irmão 
de coração, Moisés Rocha. Minha 
gargalhada escandalosa irritava al­
gumas pessoas, minha alegria tam­
bém. Eu era feliz, só isso.

Doze meses depois, minha garga­
lhada emudeceu, minha alegria ficou 
perdida em algum lugar. Passei a con­
viver com lágrimas, lapsos de me­
mória, dor de cabeça, insônia e sau­

dades. Tudo junto e 
misturado como um 
caldeirão em ebu­
lição. Todos os dias 

rezo e peço a jesus 
que me mantenha em 

pé, afinal sigo com meu 
marido Val e meus filhos 

Everton e GlovanI nesta ca­
minhada. Ah! a sogra também, 

minha parceira há 30 anos, desde 
que passei a assinar Carpanezi. Meu 
trabalho está bem reduzido, tem dias 
que não consigo escrever nenhuma 
linha, mas tem outros que dou conta. 
E nesta toada vou tocando graças aos 
meus companheiros de jornada.

Este é o meu retrato, sem acaba­
mento. Sem o sorriso disfarçado e o 
corretivo para encobrir as olheiras. 
Como diz meu analista, luto a gente 
não supera, luto a gente aprende a 
modificar e conviver com ele. É assim 
que me sinto hoje, uma pessoa que 
luta a cada minuto para seguir adian­
te, que estuda, que se joga naquilo 
que faz, mas que nunca mais vai ser a 
mesma desmiolada irritante...

Por isso tudo não consegui es­
crever a história de uma mãe que 
superou a ausência de um filho, 
mesmo sabendo que a gente só 
perde aquilo que tem e que os nos­
sos filhos na verdade são filhos 
de Deus, apenas os tomamos em ­
prestados. Mesmo sabendo que o 
André perdeu só o corpo carnal e 
segue vivo e trabalhando no plano 
espiritual. Mesmo sabendo tudo 
isso, meu coração continua d ilace­
rado pela dor e pela saudade. Fico 
devendo esta. Se um dia eu encon­
trar uma mãe que conseguiu reco­
meçar, prometo que escrevo!
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Resiliência

Silmara Ferreira
é psicóloga

A vida por vezes 
nos apresenta 
situações onde 

nos deparamos com 
grandes dificuldades, nos 
sentimos sem chão. De uma 
hora para outra podemos en­
frentar circunstâncias que fujam ao 
nosso controle e muitas vezes nos 
sentimos despreparados para supe­
rar tais acontecimentos.

Diante de situações de dor, so­
frimento, perdas e incertezas, onde 
o ser humano encontra forças para 
seguir em frente? E por que algumas 
pessoas parecem lidar de uma forma 
diferenciada com tais fatos?

A psicologia utiliza o termo resili- 
ência para traduzir essa capacidade 
do ser humano de lidar com situa­
ções adversas e retornar ao seu es­
tado normal, isso não significa que o 
indivíduo não sentirá dor, ou que não 
sofrerá, essa capacidade está ligada 
a forma de enfrentar essas situações 
e na busca de tentar se restabelecer 
após tais dificuldades.

A resiliência diz respeito a ha­
bilidade de manter as energias, o 
equilíbrio emocional para seguir 
em frente, mesmo depois de fortes 
impactos.

A história de vida, as crenças e 
valores que possuímos, enfim, vários 
fatores podem influenciar no desen­
volvimento da resiliência.

As dificuldades que enfrentamos 
ao longo de nossa vida e a forma de 
lidar com elas podem muitas vezes 
nos auxiliar no desenvolvimento 
da resiliência, pois quando somos

capazes de resolver 
problemas e en­
frentar obstáculos, 
fortalecemos a nos­
sa autoconfiança, ou 

seja, aprendemos a 
confiar mais em nós 

mesmos, na nossa ca­
pacidade de encontrar 

saídas. Nesse sentido, quan­
do superprotegemos alguém e o 
impedimos de enfrentar e resolver 
problemas, podemos prejudicar
essa pessoa, pois o excesso de zelo 
poderá im pedi-la de experim entar 
alguns aspectos básicos para o de­
senvolvim ento da resiliência.

Outro fator muito pesquisado na 
questão do desenvolvimento da re- 
siliência é a questão das crenças que 
uma pessoa possui. É comum obser­
varmos que pessoas que possuem 
uma crença, independente da reli­
gião, costumam apresentar aspectos 
da resiliência mais desenvolvidos. 
Diante de obstáculos e grandes di­
ficuldades, aqueles que têm fé cos­
tumam manter a esperança e mais 
comumente encontram forças para 
seguir em frente.

Seja através das experiências v i­
vidas, das crenças e valores ou de 
outro aspecto qualquer que venha 
fazer essa capacidade se desenvol­
ver, o importante é perceber que a 
resiliência é uma habilidade funda­
mental para o ser humano, pois a 
vida sempre nos apresentará per­
das, obstáculos, adversidades e a l­
gumas parecerão intransponíveis, 
trabalhar a nossa capacidade de 
lidar com tais circunstâncias e ser 
capaz de seguir em frente será sem ­
pre algo imprescindível.

A m m m íim m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m



A gente não faz só contabilidade, a gente presta consultoria 
contábil, fiscal e trabalhista para que você tenha 

tranquilidade de tomar a melhor decisão para o seu negócio.
Aqui no Escritório Ventura temos um time de especialistas à seu dispor:

^/informações precisas 
da legislação em vigor

y^puração  semanal dos 
impostos federais, 
estaduais 
e municipais

>/Suporte e 
acompanhamento nas 
fiscalizações, em âmbito 
federal, estadual, 
municipal ou trabalhista

vivioderno sistema de 
computação existente no 
mercado, entre 
equipamento 
e rede

y ^ u d o  com agilidade 
para que você tenha 
sucesso neste mundo 
globalizado e altamente 
competitivo
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PROGRAMA DE QUALIDADE 
DE EMPRESAS CONTÁBEIS

SESCON-SP 2

CERTIFICADO
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Nossa empresa cuidando da sua!
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UNIAO motivou os irmãos Diegoli a reabrir as portas
r

É preciso ter
forçâ dê oitadi

UNIÃO - Os irmãos Diegoli, Wilson, Carlos, Wagner e Mário na loja que tem 60 anos de tradição

Loja de móveis tem 
60 anos e para Mário, 
W agner, Carlos e 
W ilson a única saída 
foi recom eçar

Conceição G. Carpanezi

O prejuízo calculado só em 
móveis perdidos foi de 
R$ 100 mil. Ver a destrui­

ção de uma loja com 60 anos 
de história e fundada por José 
Diegoli, pai dos irmãos Mário, 
Wagner, Carlos e Wilson é uma 
situação de perda muito pecu­
liar. Além do material, perdeu­
-se parte da história, principal­
mente a documental sobre os

clientes, as mercadorias, fotos 
e por ai vai...A loja foi reaberta 
no dia 1° de março.

E sabe o que fez com que os 
irmãos Mário, Wagner, Carlos e 
Wilson arregaçassem as mangas 
e recomeçassem a trabalhar? A 
resposta pode ser simples, mas 
só quem tem uma base familiar 
sólida entende: ”a força para se 
reerguer vem da união da famí­
lia, fé e força de vontade".

Emocionalmente, os quatro 
irmãos e seus familiares estão 
abalados. As palavras chuva e 
represa rondam suas mentes e 
o medo é claro. E se der outra 
enchente, como a gente vai fa­
zer? Para poder trabalhar, dei­
xam esta preocupação de lado 
e focam no atendimento aos

clientes. A empresa fundada 
há 60 anos funciona no ende­
reço da Avenida 25 de Janeiro 
desde 1979 e os filhos de seo 
José Diegoli são os proprietá­
rios desde 1985.

Recomeçar também foi uma 
necessidade. Os irmãos tiram 
o sustento da família da loja 
que viu a água chegar aos três 
metros de altura e apesar de 
saberem que a enchente pode 
se repetir não tem como sair. 
O prédio é da família há muitas 
décadas e eles dizem que hoje a 
renda do comércio não permi­
te que façam aquisição de um 
novo prédio comercial, já que a 
concorrência aumentou muito. 
Ou seja, olharam o problema 
de frente e foram à luta.

V- i
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TRADIÇÃO - Balim , quarta 
geração da família Paccola

Superação  e determ inação são ingredientes importantes para 
manter a em presa fundada em 1925 pelo imigrante Luiz Pacco la

Conceição G. Carpanezi

nvelhecer e engarrafar 
cachaça é a especialida­
de de Lourival Pacco­

la, conhecido em Lençóis e 
região por Balim. Mas nes­
te começo de ano precisou 
aprender a fazer outra coisa: 
reconstruir seu estabeleci­
mento que foi inundado pela 
enchente de janeiro. As mar­
cas estão presentes apesar da

pintura. Tonéis foram tomba­
dos e arrastados como se fos­
sem leves. Só para se ter uma 
ideia, Balim precisou vender 
os tonéis grandes porque não 
tem como colocá-los em pé, 
já que o serviço só pode ser 
feito por guinchos de grande 
porte. O comprador vai des­
montar e retirar aos poucos.

A força das águas levou 
Balim e sua família a buscar 
energia para dar conta dos no­

vos desafios. "Força de vonta­
de e fé em Deus para superar 
as dificuldades", este é o seu 
lema. E poderia ser de outra 
forma? Não, é preciso reco­
meçar. Hoje no mercado com 
as marcas Guache e Paccola, a 
empresa tem mais de 90 anos 
e foi fundada pelo seu avô 
Luiz Paccola, lá pelos idos de 
1925. "Temos uma tradição e 
não podemos parar por causa 
da enchente", finaliza.



milhões de litros de água são 
produzidos, em média,por dia 
pelo SAAE de Lençóis Paulista 
e abastece 21 mil imóveis

milhões de litros 
de água por dia 
vêm do Rio Lençóis

milhões de litros 
de água por dia vêm 
de poços tubulares

LENÇÓIS PAULISTA

M ã o  O ES P ER D IC E  M E flH U M A  6 G T A I

o  P L A n E T A  AG RADECE!
Dúvidas em sua conta? 14 3269.7700 

Entupimento, falta d’água ou vazamento?
0800 772 3115 Atendimento ao público das 8h às 17h30 contato@saaelp.sp.gov.br 

Rua XV de Novembro, 1.111 • Centro - Lençóis Paulista - SP

“Parabéns a todos os cidadãos que trabalham e contribuem 
com o desenvolvimento social e econômico de nossa cidade" G R U P O

LW A R T

FAZENDO HOJE, 

CUIDANDO DO FUTURO!

www.grupolwart.com.br

mailto:contato@saaelp.sp.gov.br
http://www.grupolwart.com.br
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D e u s
me tirou da lama, 

diz Eulália
Dona da Tabacaria 
Dinossauro e da loja 
Jan la rê  conta que é 
uma m ulher decidida

RENOVAÇÃO -
Eulália e a mãe, dona 
lereza, na Dinossauro

Conceição G. Carpanezi

O olhar de cada pessoa em 
relação a uma tragédia 
pessoal é único e pode­

mos dizer intransferível. En­
quanto uns sentam e choram, 
outros enxergam no meio do 
caos o alento e a mão de Deus. 
Maria Eulália Gouveia de 
Abreu com certeza integra o 
segundo grupo. Ela conta que 
quando viu suas duas lojas 
destruídas pela enchente de 
janeiro, a Tabacaria Dinossau­
ro e a Janlarê, percebeu que 
nenhum vidro das lojas havia 
quebrado. Nem das pratelei­

ras e nem os vasos e enfeites 
que estavam à venda. Todo o 
resto era lama.

Em meio ao choque e a 
tristeza, Eulália diz que força 
e fé foram fundamentais para 
ela. “Sou uma mulher decidi­
da, Deus me renova, dá força! 
Vi meus clientes e amigos jun­
to comigo, eles tiravam merca­
dorias da lama e compravam. 
Muita gente levou o que não 
precisava ou não dava para 
usar. O que você faz só com a 
tampa de um pote? E foi assim 
que recomecei. Vendi em três, 
quatro dias o faturamento do 
mês. Posso dizer que Deus me 
tirou da lama. Como pode aca­
bar com duas lojas e não que­
brar um vidro sequer? É Deus 
na frente", conta emocionada 
e agradece.

A arretada Eulália nasceu 
em Portugal e chegou ao Brasil 
em 1963, aos três anos, jun­
to com a família, e de navio. 
Diz que o comércio é sua pai­
xão. Começou a trabalhar aos 
14 anos na capital paulista e

nunca mais saiu. A Tabacaria 
Dinossauro ela adquiriu há 18 
anos e a loja de flores e deco­
ração montou há seis. Mãe de 
dois filhos, David e Felipe, e 
avó de Rebeca, aprendeu com a 
mãe, dona Tereza, que mulher 
precisa ser forte.

A reforma das lojas que 
teve a estrutura abalada está 
custando a venda de sua casa. 
A decisão não foi fácil, mas 
precisava ser tomada. É das 
lojas que sai o sustento da fa­
mília. Apesar da dor da perda, 
o recomeço é uma necessidade 
material e psicológica. É preci­
so virar a página.

Enquanto a reforma da Jan- 
larê não é concluída, Eulália 
alugou um ponto e está venden­
do o que sobrou da enchente e 
também mercadorias novas que 
conseguiu comprar. A Tabaca- 
ria também está funcionando, 
com menos mercadoria é certo, 
mas aberta. A comerciante que 
já teve 15 funcionários, hoje 
tem metade, só não perdeu uma 
coisa: a fé em Deus.
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Av. Adriano Anderson Foganholi, 1502 
Jd. Nova Lençóis - Lençóis Paulista - SP 
Telefones: (14) 3264-5734 ou 3264-9221

Visite nossa página: www.sagamanutencaoindustrial.com.br

http://www.sagamanutencaoindustrial.com.br


TRABALHO
este é o segredo de Ronaldo e Márcia

Casal perdeu três lojas na enchente e também a casa ; "força veio de Deus" e uma das lojas já está funcionando

Conceição G. Carpanezi

A  enchente que assolou 
Lençóis Paulista em ja­
neiro deixou um rastro 

de destruição nas regiões ri­
beirinhas. Os comerciantes da 
avenida 25 de Janeiro e entorno 
viram suas mercadorias boian­
do pelo rio, portas e paredes 
arrebentadas. O sonho de uma 
vida inteira debaixo de lama. É 
o fim, perguntariam os incrédu­
los. É só recomeço, diriam os 
otimistas. Isso seria possível, 
questionaria o desconfiado...

"Eu e meu marido saímos 
de casa com a pasta de docu­
mentos e água até o pescoço. 
Subimos até a Rua XV, nos 
abraçamos e choramos muito. 
Pedimos força e Deus nos deu". 
Foi desta forma que Márcia 
Mariano Lopes descreveu a tra­
gédia que passou. Ela e o mari­
do, Ronaldo Melo, perderam as 
três lojas -  duas Melomania e 
a Márcia Modas - e também a 
casa, já que moram nos fundos 
de um dos estabelecimentos.

Márcia e Ronaldo tiveram 
pouco tempo para se lamen­
tarem. Foi só a água baixar 
e foram conferir o que dava 
para fazer. O mais importante

estava preservado: a família. 
O casal tem três filhos e todos 
estavam bem. Então, a pala­
vra de ordem foi trabalho. "A 
força veio de Deus, sou muito 
religiosa, e acredito que se tra­
balhar sem cessar, sem medo, 
não tem como a pessoa não 
conseguir seus objetivos. Olha 
isso, já reabrimos uma loja", 
conta Márcia.

O dinheiro para recomeçar 
também veio do que sobrou da 
enchente. Ao olhar o que res­
tou, resolveram lavar. Mas, ele- 
troeletrônico pode ser molha­
do? Será que isso vai dar certo? 
Afinal, lavar celulares e tablets 
é uma coisa, funcionar é outra. 
Márcia e Ronaldo nem pensa­
ram na possibilidade de isto 
não dar certo. Lavaram tudo 
com maquininha de pressão e 
colocaram para secar. E tudo 
funcionou. As vendas dos pro­
dutos que restaram fez o caixa 
que precisavam para comprar 
novos produtos, pintar a loja e 
voltar a trabalhar.

No final de março, a Melo­
mania da Rua Dr. Antonio Te- 
desco funcionava a todo vapor. 
A antiga Márcia Modas vai se 
transformar em uma loja de 
brinquedos ainda neste mês de

abril e até final deste semestre, 
a Melomania da 25 de Janeiro 
estará em pleno funcionamento.

Ronaldo Melo está no co­
mércio há muito tempo e teve 
seu trabalho reconhecido pelos 
consumidores em 2011 quando 
recebeu o prêmio Comerciante 
do Ano, no Melhores do Ano, 
do Jornal O ECO. Em 2016, 
mostrou a quem não o conhecia 
porque conquistou este reco­
nhecimento. "Não pode se sen­
tir um derrotado, mas sim um 
vencedor", diz.

As dificuldades ainda estão 
por toda parte. Reconquistar o 
que foi perdido materialmente 
ainda vai um bom tempo, de 
12 funcionários restou só um, 
mas o casal tem certeza que 
isso é só questão de tempo 
porque o pensamento deles 
não está focado na perda. "O 
que aconteceu nos leva a tirar 
experiência, rever conceitos. 
A gente costuma ver o que o 
outro tem e não vê a grandio­
sidade que nós temos, a famí­
lia, filhos, casa. Tem que estar 
feliz, não baixar a cabeça. A 
família inteira está bem, isso 
que importa, porque o resto 
é material, é reconquistável", 
finaliza Márcia.

FiiT ii GABRIEL COCHI/O ECO

TRABALHO - Juntos, Ronaldo e Márcia dão duro para recuperar as lojas que perderam na enchente

A energia para o futuro cresce 
em Lençóis a cada dia.

Nosso amor por esta cidade também.

Parabéns, Lençóis Paulista, 
pelos seus 158 anos!

z i lo r
Energia e Alimentos M



Minha
motivaçao

foi a necessidade, diz Zé Carlos
Vendas de roupas e botas enlam eadas fez com que M ovilac in ic iasse  sua recuperação

Conceição G. Carpanezi

Quem passou pela aveni­
da 25 de Janeiro alguns 
dias depois da enchen­

te viu uma fila de pessoas na 
porta improvisada da Movilac 
Magazine. Não tinha como 
passar e não ficar curioso. O 
que estavam aquelas pessoas 
esperando? Na porta feita de 
tapume alguém gritava, dez de 
cada vez...Do lado de dentro, o 
empresário José Carlos Barbo- 
za Dutra comandava a queima 
de produtos sujos e danificados 
pela enchente. Botas, camisas, 
roupas de cama, enfim, o que 
restou estava sendo vendido 
com preços que variavam de R$ 
1 a R$ 50. Família e funcioná­
rios estavam na linha de frente.

Zé Carlos conta que a água 
chegou a três metros de altura 
e só salvou o que estava no me- 
zanino, algumas peças e o servi­
dor. O que não sumiu na corren­
teza, já que a porta estourou, foi 
lavado com água de caminhão 
tanque e vendido. O faturamen­
to fez com que ele conseguisse

FOTO: GABRIEL COCHI/O ECO

EXPERIÊNCIA - Equipe da Movilac arregaçou as mangas e loja está mais bonita ainda

ajeitar a loja e recomeçar. "Eu vi 
amigos e clientes nos ajudando 
a limpar a loja, lavar as roupas 
e até organizar as vendas. Não 
tínhamos como fazer tudo sozi­
nhos. Tem gente que eu nem sa­
bia quem era e estava ajudando, 
só por solidariedade", lembra.

O empresário diz que a ne­
cessidade o impulsionou a seguir

em frente e que a experiência em 
comércio foi muito importante. A 
Movilac foi fundada há 39 anos e 
desde 1989 está no endereço atu­
al. "Não tem força, tem necessi­
dade, experiência de comércio e 
muitos amigos", argumenta.

Como todas as pessoas que 
sofrem com a perda material 
causada pela enchente, Zé Car­

los também está com trauma de 
chuva e espera que providências 
sejam tomadas para o desastre 
não se repetir. A loja já recebeu 
novas mercadorias, tudo compra­
do graças ao crédito que tem na 
praça. Ele acredita que o pior já 
passou. "Agora temos que tocar 
o barco, a vida continua e graças 
a Deus estamos vivos", finaliza.

Para irmãos Silva, 
o pior é ver a

cidade feia
Cabeleireiros dizem que não podem 

reclam ar vendo os co legas perderem tudo
FOTO: GABRIEL COCHI/O ECO

Conceição G. Carpanezi

s irmãos Reginaldo e 
Rinaldo Silva são muito 
conhecidos na região 

central de Lençóis Paulista 
já que desde 2003 coman­
dam o Salão de Cabeleireiros 
2 Irmãos e como toda a área 
foi atingida pela enchente de 
janeiro, eles também tiveram 
perdas. Mas não se colocam 
como vítimas. "Nós vendemos 
serviço, então perdemos cadei­
ra, armários, mas e os outros 
comerciantes que ficaram com 
as lojas vazias? A gente nem 
pode reclamar", diz Reginaldo.

Para eles, a impressão pior

foi ver a cidade suja, feia, cheia 
de barro e os lojistas tentando 
vender o que dava, arranjar 
forças para recomeçar. "Eu fi- 
quei tranquilo, fazer o que? Já 
pintamos o salão, colocamos 
azulejo em uma parte da pare­
de e compramos armários. As 
cadeiras deu conserto. Olha, fi­
cou mais bonito e talvez a gen­
te nem mexesse se não tivesse 
estragado", diz rindo, Rinaldo.

Em 10 dias voltaram a 
atender e nem pensam em 
sair da sala alugada. "Se a 
gente mudar de ponto perde 
a freguesia, vamos ficar aqui 
e torcer para que isso não se 
repita", finaliza Reginaldo.



NOVA OPÇÃO
Comércio de Peças Hidráulicas

Éí4ma honm  

contribuir 
para a construção 

í̂ a nossa 
ddadc.

www.novaopcaobru.com.br
Loja 1: Av. Rodrigues Alves, 32-27 

Bauru-SP 73203.0674
Loja 2 : Rua Adriano A. Foganholi, 12-72 

Lençóis Paulista-SP /  3264.7093

A Frígol se orgulha em alimentar 
^a^^ída da Família lençoense!
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Parabéns pelos seus 
158 anos, Lençóis Paulista. ^//m enfa si/a v/c^
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Ratatouílle com Fraldinha
PREPARO 

Ç S #  50 minutos
RENDIMENTO 
06 porções

INGREDIENTES
 ̂ 600 g de Fraldinha Frigol cortada em tiras 
largas e médias

♦  1 berinjela cortada em cubos
 ̂2 tomates cortados em cubo
 ̂2 abobrinhas cortadas em cubos

♦ 2 cebolas cortadas em cubos
 ̂1 pimentão verde pequeno cortado em 
cubos

♦ 1 pimentão amarelo cortado em cubos
♦ 12 dentes de alho com casca
♦  Azeite a gosto
♦  Sal e pimenta-do-reino a gosto
♦ 1 pedaço pequeno de 

pimenta-dedo-de-moça picado
 ̂ Ramos de tomilho e alecrim

♦  Salsa picada a gosto

MODO DE PREPARO
 ̂Tempere as tiras de Fraldinha Frigol com 
sal e pimenta.

♦  Em uma Frigideira antiaderente, aqueça 
um pouco de azeite e grelhe a carne.

♦ Reserve.
♦ Em uma assadeira, coloque todos os 

legumes, as ervas e tempere com sal e as 
pimentas.

♦ Regue com azeite suficiente para 
umedecer todos os legumes.
Leve ao Forno preaquecido a 200° e asse 
até todos os legumes Ficarem macios, 
mexendo de vez em quando.

♦  Na mesma assadeira, misture a carne 
reservada e leve ao Forno por mais 5 
minutos.

♦ Salpique a salsa, sirva e bom apetite!

Aproveite essa e outras receitas em: 
www.receitasFrigol.com.br

http://www.novaopcaobru.com.br
mailto:sacirigol@frigol.com.br
http://www.receitasFrigol.com.br


Para Luciana. Deus r e s t a u r o u  sua vida
Escriturária não 
associa  o cân ce r de 
mama com morte, 
conta que com muita 
força de vontade e fé 
ficou curada

FOTO: GABRIEL COCHI/O ECO

Conceição G. Carpanezi

Câncer de mama. O nome 
da doença que tira o sono 
das mulheres não deve ser 

associado à morte ou mutilação, 
ao medo e ao pavor de se des­
cobrir com um nódulo. É des­
ta maneira que pensa Luciana 
Paccola Pasqualinotto que pas­
sou pela descoberta de um nó- 
dulo na mama direita, cirurgia, 
quimioterapia e radioterapia no 
ano de 2014. "Eu não me vi e 
não me vejo como uma coitada, 
milhões de pessoas passam por 
isso. Eu vi tudo muito de perto, 
já que fiz meu tratamento no

MUITA FÉ - Luciana Paccola, 
o marido Luiz Alberto e a filha 
Shahine

Amaral Carvalho. Na verdade, 
neste processo todo senti a mão 
de Deus", conta.

O depoimento emblemático 
pode soar estranho. Mas é isso 
mesmo, Luciana não associa o 
câncer de mama como algo de 
ruim, mas como uma restaura­
ção em sua vida. Católica, ela 
conta que em 2013 fez a Novena 
dos Anjos, na igreja de Nossa

Senhora da Aparecida, em um 
momento que estava dando um 
novo norte para sua vida pesso­
al, e pediu que Deus restauras­
se e tomasse posse da sua vida.

"A doença é passageira, tem 
que ter fé, fazer o tratamento 
corretamente, confiar no mé­
dico e nunca baixar a cabeça. 
Precisa acreditar que tudo que 
você quer você consegue. Tem

que ter esta força e não esperar 
nada dos outros, entender que 
tudo depende de você", ensina.

Por isso, nem no período da 
quimioterapia se deixou abalar. 
Claro que seu corpo sentiu os 
efeitos do tratamento, o cabelo 
caiu, os amigos se afastaram, 
mas a autoestima de Luciana 
a manteve em pé. "Eu gosto de 
mim. E não me achei feia quan­

do perdi o cabelo. Usei o lenço 
um tempo, mas logo assumi mi­
nha careca. Às vezes o mais difí­
cil é lidar com as pessoas. Você 
vai ao supermercado e as pes­
soas não sabem como agir: se 
cumprimentam, se perguntam 
pela sua saúde. Teve momen­
tos que me senti só, porque no 
começo todo mundo quer dar 
uma força, manda mensagem,

mas isso vai diminuindo com o 
tempo, praticamente some todo 
mundo. Isso é normal, é do ser 
humano.

Luciana é escriturária na 
Câmara Municipal de Lençóis e 
por conta do tratamento preci­
sou se afastar. Casada com Luiz 
Alberto e mãe de Shahine, con­
tou com o carinho da família 
nos momentos mais difíceis. A 
base familiar e a fé em Deus a 
manteve firme em todo o perí­
odo de tratamento. Para Lucia- 
na, as coisas são mais simples. 
"Deus toma a frente. Se você 
confia, Ele toma todas as provi­
dências", simples assim.

ISOPAUIISTA

ISOLAMENTO TÉRMICO E ANDAIMES
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Essa estrada de desenvelvímente nós temos orgulho 
de acompanhar todos os dias. Feliz Aniversário!
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Tudo posso naquele que m i
FOTO: ARQUIVO PESSOAL

FO R TA LEC E f̂ CriditaiN^ ália
Jovem  foi diagnosticada com leucemia aos 17 anos e ficou quatro m eses 
internada em Ja ú ; hoje, aos 20, aprendeu que na vida tudo é passageiro

Conceição G. Carpanezi

Aos 17 anos, Natália Morelli 
Trindade tinha três preocu­
pações: o cabelo, a escola e 

o namorado. Linda, de bem com 
a vida e tendo como base uma 
família estruturada pelo amor e 
respeito não poderia imaginar 
que sua vida fosse virada de ca­
beça para baixo em muito pouco 
tempo. "A minha vida virou, era 
só gente doente e crianças mor­
rendo, mas meu foco era sair de 
lá", conta a jovem que em maio 
de 2013 descobriu que estava com 
leucemia. Durante quatro meses 
ficou internada no Hospital Ama­
ral Carvalho, em Jaú, e depois fez 
o tratamento por mais um ano. 
Hoje, aos 20 anos, segue com o 
acompanhamento médico e cursa 
o segundo ano de Relações Inter­
nacionais na USC de Bauru.

Natália conta que em quatro 
meses viu sua vida desmoronar. 
O cabelo foi o primeiro a cair, a 
escola não dava para frequentar e 
ficou afastada do namorado por­
que estava em isolamento. A com­
panheira de todas as horas era sua 
mãe. Vanda lembra que a notícia 
da doença que estava dando sinais 
desde o começo daquele ano e não

era identificada veio no dia de Santa 
Rita. "Eu fiquei em choque, mas ti­
nha que encarar e dentro do hospi­
tal dar um jeito de animar a Natália. 
Nunca passou pela minha cabeça 
que minha filha ia morrer. A gente 
tem muita fé em Nossa Senhora", 
conta Vanda que é casada com 
Ronaldo e mãe também da caçula 
Letícia, na época com sete anos.

Com um tratamento muito 
intenso, Natália emagreceu mui­
to, ficou completamente careca e 
percebeu que as pessoas 'sumiam' 
de repente. Dona Vanda não teve 
dúvidas, precisava encontrar pes­
soas que passaram pela leucemia 
e estavam bem para mantê-la com 
energia. E mãe determinada sem­
pre encontra o que procura.

O apoio veio de Nara, que 
tinha superado a doença, dos co­
legas e professores da Cooperelp, 
dos amigos e, claro, da família. 
Como estava em isolamento a 
comunicação era toda digital. 
"Meus amigos mandavam men­
sagens, fizeram algumas ações. 
Os meninos rasparam a cabeça e 
as meninas usaram lenços. Nara 
me mostrou que era possível. 
A torcida me dava esperanças", 
lembra Natália emocionada.

Natália diz que nunca perdeu a

fé, mas passou por momentos mui­
tos difíceis e depois de uma sema­
na complicada onde não conseguia 
melhora e estava definhando lem­
brou das palavras de Jesus na cruz: 
'Pai, porque me abandonastes?'. 
"Eu comecei a falar isso, suplicar e 
fui atendida. Comecei a melhorar, 
sai do hospital dias depois e nunca 
mais precisei ficar internada. Fui 
liberada da última quimioterapia", 
agradece a jovem que acredita que 
Deus nunca dá o fardo maior do 
que a pessoa pode carregar.

A leucemia trouxe para Na- 
tália uma nova perspectiva. Pas­
sou a ser mais desapegada das 
coisas materiais, a se preocupar 
mais com o interior do que com 
o exterior, se aproximou mais da 
igreja onde gosta de participar de 
retiros e encontros e dar seu tes­
temunho de vida e de fé.

"Eu gosto muito desta men­
sagem bíblica: 'tudo posso na­
quele que me fortalece', pode 
parecer clichê, mas tudo é pas­
sageiro. A dor que a gente sente 
vai passar. Durante um ano e 
quatro meses eu achei que mi­
nha dor não ia acabar, mas ela 
veio para me fortalecer, para 
eu aprender a tirar proveito das 
coisas boas", finaliza Natália.

li"  ̂ ^

FOCO - Para Natália Morelli Trindade a leucemia lhe ensinou que se pode viver com mais simplicidade
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Conceição G. Carpanezi

Se o fundo do poço existe, 
é de lá que Denis Robert 
Bueno saiu para dar uma 

guinada em sua vida. Hoje, aos 
32 anos, diz que a virada come­
çou quando ele descobriu que 
o problema não era a droga, a 
droga era o seu curativo. ”O 
problema não estava na droga, 
nas pessoas como eu imagina­

va. O problema estava em mim, 
no orgulho, na arrogância. Fiz 
uma viagem interior, vi que 
Deus é o remédio e me pergun­
tei por que esperar vir alguém 
de fora para dar o remédio na 
minha boca? Este foi o meu re­
começo", conta emocionado o 
jovem bonito, de olho brilhante 
e cheio de ideias para ajudar o 
próximo, principalmente àque­
les que trilham a dolorida estra­

da que ele já passou.
A Casa Cape (Casa de Apoio 

Projeto Esperança) de Lençóis 
Paulista é o local de trabalho de 
Denis. Trabalha à noite e du­
rante o dia atua como voluntá­
rio no Projeto Bem Querer. Mas 
por um bom tempo, a Casa foi 
seu lar, seu ponto de equilíbrio.

Usuário de drogas, Denis se 
rendeu ao crack e passou dois 
anos perambulando pelas ruas.

Às vezes passava em casa, mas 
não ficava. Acreditava que o 
mundo não o entendia. Em uma 
das muitas noites frias e tristes, 
dormia em um dos degraus 
da Concha Acústica quando 
a conversa do guarda noturno 
o chamou à realidade. ”Esta 
pessoa que não sei quem é até 
hoje me fez algumas perguntas 
simples: por que eu estava nas 
ruas? respondi que era porque

usava drogas. Por que não vol­
ta para casa? Eu disse que era 
porque o problema estava lá. 
E as outras duas perguntas não 
consegui responder: por que eu 
não mudava e por que eu não 
queria mudar?", lembra.

Denis conta que parou para 
pensar nas questões e foi tomar 
sol em um dos bancos do Par­
que Paradão, aquela noite tinha 
sido fria. De repente chegou

um amigo que ficou surpre­
so ao saber que ele voltara às 
ruas e fez outra pergunta: por 
que você não pede ajuda? ”Este 
amigo já tinha ido recuperar 
minha carteira que eu entre- 
guei aos traficantes em troca 
de dívidas.", conta. "Conversou 
um pouco e me contou de uma 
casa de recuperação que estava 
sendo construída, me convidou 
para ir lá. Concordei. Ele foi 
trabalhar e na hora do almoço 
voltou ao Paradão para me bus­
car", emenda.

Foi assim que Denis conhe­
ceu a Casa Cape, que ajudou 
a construir. "Na minha cabeça 
eu estava lá para parar com as 
drogas, que era o meu proble­
ma. Depois de uma semana eu 
estava sem usar drogas, sem 
fome e limpo. Aí, descobri 
que eu estava doente. Conheci 
Deus e me agarrei a Ele, apren- 
di a pedir perdão, principal­
mente para minha família", diz 
emocionado, ao lembrar que a 
mãe e os irmãos não queriam 
ele de volta. Lembra com ale­
gria o dia que recebeu a visita 
da mãe. "Ela me olhou e disse, 
'vamos embora filho'. Parecia 
um sonho".

Denis diz que é uma pessoa 
feliz, em paz, não sente falta de 
nada e tem um sentimento que 
o guia: 'eu posso fazer, posso 
pensar, tenho opinião'. Hoje é 
frequentador da igreja Casa de 
Oração onde toca violão e gai­
ta, suas paixões, e mora com 
a mãe. "A recuperação é real, 
ela existe. Não só acredito, mas 
vivo isso. Até hoje penso que é 
inacreditável como estou, como 
vivo. Penso nisto todos os dias e 
agradeço a Deus pelo meu reco­
meço", finaliza.

Parabéns
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Deus me guardou para que eu pudesse 
fazer a Casa do Oleiro, diz Val Lemes
Idealizador e coordenador do projeto que trabalha para resgatar jovens das drogas acredita que tem sem pre uma luz no fim do túnel

Conceição G. Carpanezi

Aos 45 anos, Valdeci José 
Lemes diz que hoje é um 
homem feliz porque con­

seguiu vencer as drogas e está 
'limpo' desde abril de 2009 quan­
do foi sacudido pelas palavras du­
ras de sua filha mais velha, então 
uma adolescente de 13 anos. "Eu 
estava me drogando no quintal 
de casa, coisa que fazia com fre­
quência, quando ela me olhou e 
disse: pai, se um dia eu estiver 
fumando isso você não vai poder 
falar nada pra mim. Aquilo foi 
um duro golpe e tomei a decisão 
mais importante da minha vida", 
lembra com tristeza.

Entre a decisão tomada e 
efetivamente conseguir aban­
donar o vício, Val sabia que 
existia uma longa caminhada. 
Caminhada que ele já havia 
trilhado, mas desistido muitas 
vezes. O idealizador e coorde­
nador da Casa do Oleiro sabe 
muito bem do poder devastador 
que a droga tem. Criado nas fa­
velas paulistanas, se encantou 
pela maconha aos 12 anos, aos 
14 usava cocaína e aos 15 se vi­
ciou no crack. Vivia para e pela 
droga. Usou de tudo, inclusive 
as lícitas- álcool e tabaco, que 
foi o mais difícil de largar.

"Eu comecei a me drogar 
aos 12 anos, fiz de tudo. Furtei, 
roubei e fui preso muitas vezes. 
Quando de menor, na antiga 
Fundação Casa. Em 1992, fui 
preso em uma tentativa de as­
salto, fui baleado, fiquei por um 
triz. Fiquei na prisão e em uma 
das saidinhas fugi e fui me es­
conder em Macatuba", conta.

Na pacata Macatuba foi aco­
lhido por parentes e como era fo­
ragido da Justiça não podia traba­
lhar com carteira assinada. Vendia 
suco de laranja na rua, conheceu 
seu grande amor, a esposa Vera, 
mas seguia fumando maconha 
até que em 1998 o crack chegou 
à cidade e mais uma vez não re­
sistiu. "Em 2001 fui preso de novo 
em uma tentativa de assalto. Fui 
condenado, cumpri seis meses já 
que o outro crime tinha prescrito. 
Sai da cadeia, prestei concurso e 
fui trabalhar na prefeitura como 
guarda de patrimônio. Fiquei sete 
anos no emprego, ainda usando 
drogas e cheguei até a furtar di­
nheiro da bolsa da minha mulher. 
Fui internado algumas vezes, mas 
recaia. Isso foi até 2009, quando 
conheci o Esquadrão da Vida e dei 
um basta", relembra.

Diferente das outras inter­
nações, Val conta que foi cons­
ciente ao Esquadrão da Vida,

FOTO: GABRIEL COCHI/OECO

RESGATANDO VIDAS- Val Lemes é idealizador e coordenador da Casa 
do Oleiro, que atende jovens que querem largar as drogas

frequentava a igreja há algum 
tempo e precisava dar uma res­
posta a sua filha. Em oito meses 
de internação despertou para 
Deus e percebeu que podia fazer 
mais, principalmente por jovens 
que como ele tinham perdido 
suas vidas para as drogas.

"Deus me guardou para que 
eu pudesse fazer a Casa do Oleiro. 
Estudei, fiz cursos e hoje dedico 
minha vida a este projeto que con­
ta com parceiros muito importan­
tes e que resgata vidas", explica.

A Casa do Oleiro atende usu­
ários de drogas encaminhados 
pelo serviço de saúde. Fundada 
em março de 20ü, está localiza­
da no bairro Campinho, divisa 
entre Lençóis e Macatuba, e tem 
capacidade de atender 30 pesso­
as, só do sexo masculino. Neste 
período, mais de 200 homens 
passaram por lá, cerca de 20% se 
mantém 'limpo'. "É muito difícil 
a recuperação, eu mesmo tentei 
muitas vezes. Mas não posso de­
sistir deste projeto. Vivemos só 
de doação, mas graças a Deus 
nunca faltou nada nestes anos. 
Alguns internos, que podem, 
pagam uma mensalidade. Esta­
mos com 26 internos, só 10 estão 
podendo contribuir. A prefeitura 
fornece as cestas básicas e todo o 
resto é doado", agradece.

E eu pergunto como ele con­
segue fazer os internos terem 
esperança, olharem e enxer­
garem um futuro melhor. "Eu 
conto a eles a minha história, 
digo que precisam deixar de 
ser escravo da droga e faço eles 
descobrirem que tem uma luz 
no fim do túnel. Digo a eles que 
precisam colocar na mente a 
palavra mudança que Deus nos 
encaminha". Val é casado com 
Vera e pai de duas garotas. Pa- 
ola cursa Biologia e Paloma faz 
cursinho pré-vestibular. "Tudo 
valeu a pena, mas eu realmente 
conheci minhas filhas depois 
que deixei as drogas e coloquei 
Deus no meu coração", finaliza.

FR4SE

í “Deus me guardou 
para que eu pudesse 
fazer a Casa do 
Oleiro. Estudei, fiz 
cursos e hoje dedico 
minha vida a este 
projeto que conta 
com parceiros muito 
importantes e que 
resgata vidas" 
Valdeci Lemes
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Ensinamos as crianças
a QUERER BEM,
diz Fernanda dos Santos
Projeto desenvolvido nas esco las municipais e estaduais tem como 
objetivo o resgate de valo res morais e espirituais

FOTO: TIAGO MORENO/OECO

Conceição G. Carpanezi

Fernanda dos Santos Luiz 
tomou uma decisão muito 
séria há oito anos ao ver 

seu filho João Pedro amedronta­
do e sem vontade de ir à escola 
depois de ver uma briga mui­
ta feia, justo na sua primeira 
semana de aula no tão espera­
do primeiro ano. Três garotos 
espancaram outro colega com 
muita violência, o caso reper­
cutiu em toda mídia na época.

FRASE

í "Uma coisa é certa, 
os pais que atendem 
nosso pedido e 
participam da 
reunião conseguem 
ver os filhos com 
atitudes melhores, 
positivas. Esse é o 
desafio do Querer 
Bem".
Fernanda dos Santos 
Luiz

A triste cena se deu na escola 
estadual Rubens Pietraróia, no 
Núcleo Luiz Zillo. Esta é uma 
das maiores e mais importantes 
escolas de Lençóis Paulista.

Depois deste dia triste, o 
pequeno João Pedro arrumava 
muitas desculpas para faltar 
à aula. Com muita conversa, 
descobriu que além do susto de 
presenciar a cena de violência, 
o garoto estava sendo ameaçado 
por alunos maiores que o obri­
gavam a levar lanches e até di­
nheiro. É o tal do bullying em 
uma das suas vertentes.

Fernanda, casada com Adil­
son e mãe também de Vitória, 
conta que estudou nesta escola 
e acreditava que alguma coisa 
precisava ser feita para que as 
crianças realmente estudassem 
e parassem de se agredir mutu­
amente. "As crianças precisam 
conhecer os valores morais e 
espirituais, conhecer Deus. E 
me dispus a fazer isso. Montei 
um projeto, apresentei para a 
direção da escola e há oito anos 
o Bem Querer leva aos alunos 
estas informações, mas na lin­

guagem deles", conta.
O projeto que começou na 

escola Rubens Pietraróia está 
presente hoje em 11 institui­
ções sendo duas escolas esta­
duais, sete escolas municipais 
e também no Centro Educativo 
da Vila Cruzeiro e na Legião 
Feminina. A faixa etária aten­
dida começa aos cinco anos e 
se estende até a adolescência. 
O trabalho de cada grupo dura 
em média quatro meses.

"Hoje estamos em 20 volun­
tários que professam e levam 
para as crianças e adolescentes 
o ensinamento de Jesus, como 
você viu hoje", diz. No dia da 
entrevista, o projeto estava na 
escola Leonina Alves Coneglian 
e apresentou aos alunos o ver­
sículo que ensina que devemos 
amar ao próximo como a nós 
mesmos. A dinâmica pedia que 
cada criança escrevesse no pa­
pel o que gostaria que seu cole­
ga da direita imitasse. Claro que 
apareceu de tudo. O complica­
do foi quando descobriram que 
cada um deveria fazer a imita­
ção indicada. Paciência e muita

MISSÃO - Fernanda dos Santos Luiz, ideaiizadora e coordenadora do Projeto Querer Bem que atua nas escolas

conversa para conquistar o re­
sultado foi o desafio do grupo 
naquela tarde.

Fernanda não se preocupa 
com isso. Melhor, ri da minha 
cara de espanto por ouvir tantos 
palavrões e ofensas em tão pou­
co tempo e diz que se sente feliz 
por poder ajudar as crianças e 
também as famílias.

Nestes oito anos, ela não 
sabe quantas crianças e adoles­
centes foram atendidos, estima 
uns mil. "Eu estou feliz com a

credibilidade do projeto, a troca 
de informações, o vínculo que 
conquistamos e porque o aluno 
recebe o ensinamento de uma 
forma leve e depois vai refletir 
sobre seus atos. O grupo que 
você acompanhou é recente, foi 
o segundo encontro, depois me­
lhora", diz com a tranquilidade 
de quem sabe e se sente feliz 
pelo que faz.

E claro, a pergunta que pre­
cisava ser feita: você já viu re­
sultados do seu trabalho? "Sim,

o resultado existe. Ele pode não 
ser expressivo como algumas 
pessoas imaginam, mas ele 
existe. E nós trabalhamos para 
mudar o comportamento destas 
crianças, das famílias e isso não 
é fácil. Uma coisa é certa, os 
pais que atendem nosso pedido 
e participam da reunião conse­
guem ver os filhos com atitudes 
melhores, positivas. Esse é o 
desafio do Querer Bem", finali­
za a coordenadora e idealizado- 
ra do projeto.
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Ivonei e Flávia, CRAQUES DA VIDA!
Conceição G. Carpanezi

Ivonei Tavares da Silva, 35 
anos, e Flávia, 29 anos, são 
casados há sete anos e so­

mando o namoro e a cumpli­
cidade, o tempo passa dos 13 
anos. Esta seria uma história 
normal. Seria, mas nada da 
vida destas duas pessoas espe­
ciais, em todos os sentidos, é 
normal. Ivonei e Flávia não se 
deixam levar pelo preconceito 
ou pelos entraves que a vida 
lhes impôs. Como gostam de 
dizer: "a gente encara a vida de 
frente, sem medo de ser feliz".

Ivonei é apaixonado por fu­
tebol, mais precisamente pelo 
Expressinho, a Maquininha 
Vermelha que devora títulos no 
Amador de Lençóis Paulista. 
Gosta tanto que acompanha to­
dos os jogos, cuida do vestiário, 
dos jogadores, da bola e como 
é ansioso chega bem antes do 
jogo para que nada dê errado. 
Ele já entrou em campo pelo 
time liderado pelo vereador Jú­
nior Ticianelli e quase fez um 
gol. Ficou tão extasiado que 
conta em detalhes. "Entrei no 
Expressinho como jogador e 
hoje integro a comissão técnica. 
Eu adoro este time, se o jogo 
está marcado para as 10h, eu 
chego às 6h30", conta.

Flávia gosta mesmo é de 
brincar com bonecas e acompa­

PARCERIA - Ivonei, divide 
seu coração entre o amor pela 

esposa Flávia e sua paixão 
pelo Expressinho

Casal encara a vida de frente e não tem medo de se r feliz; Deus e família amparam seus objetivos

nhar Ivonei nas outras práticas 
esportivas. O casal integra a 
equipe de atletismo da Apae de 
Lençóis Paulista. Bom de bola, 
Ivonei se orgulha do título de 
tetracampeão de futebol con­
quistado em Taquaritinga com 
a assinatura de um gol seu. Flá- 
via pratica o dardo, arremesso 
de peso, salto em distância e 
corrida de 100 metros. E os dois 
tocam na fanfarra, ela lira e ele, 
bumbo.

Ivonei e Flávia levam uma 
vida simples, mas tranquila. 
Os passarinhos são um bom 
passatempo. Ah! adivinhem o 
nome da calopsita? Ticianelli. 
Outra paixão do casal é a músi­
ca, já que descobriram o amor 
durante uma dança ao som de 
uma canção de Daniel. Ídolo 
que eles sonham em conhecer, 
conversar, tocar. Ivonei diz que 
até já tirou uma foto com ele, 
mas foi tão rápido que nem deu 
tempo de ver nada. "Ele foi à 
Facilpa e não me esperou para 
tirar a foto, isso faz muito tem­
po, mas eu quero tirar uma foto 
com o Daniel", diz Flávia.

Outra música que adoram é 
"Sou louco por você", da dupla 
lençoense André & Matheus. 
"Eles cantaram esta música na 
festa da Padroeira e chamou 
a gente no palco para cantar 
junto. Eu jogo bola com eles e 
sabiam que é a nossa música",
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conta Ivonei cheio de alegria 
no olhar. A lista de sonhos dele 
ainda inclui conhecer Ricardo 
Oliveira, atacante do Santos, 
outro time de coração. Ivonei e 
Flávia batalham e esperam con­
seguir a casa própria.

Superação eles não enten­
dem bem o que é. Preconceito, 
sim. Mas não se abalam por 
isso. A família dá o amor e su­
pre as necessidades e os anseios 
do casal. Ivonei e Flávia moram 
na Vila Cruzeiro nos fundos da 
casa de dona Maria José, mãe 
dele. A família de Flávia é do 
Júlio Ferrari. Os dois recebem 
benefício previdenciário do go­
verno federal e com isso tocam 
a vida.

Ivonei e Flávia são pesso­
as abençoadas e sabem disso. 
"Deus e família. Deus na frente 
e a família sempre junto, é isso 
que nos dá força e alegria todos 
os dias", finalizam.

FISIOLOGIA pO EXERCÍCIO 
É QUALlDÁdE DE VIDA
L A T O -^ N S U E  M BA
0  Cgrso de Pós-Graduação em Físíología do Exercício e Qualidade 
de vida objetiva o atendimento a demanda de formação continuada 
^-ptofessores egressos do curso de educação física, graduados 
em fe ioterapia e áreas afins que buscam especialização na área 
óferqcida pelo programa.

Au/ap quinzenais: ,
Sábado no período integral das 8h á s 12b e  das 14h á s 18h

2 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO

"  _ _-A tí/a s - t7 D /n z e n a /s :
Sexta  - dasJl&l^^'às'23ffé^SábadO :i_das-Sh-às~12tr

Grupo Educacional (1 4 )3 2 6 9 - 3 8 0 0  Mais informações no site

FACOL / ISEO L Rod. Osni Matheus, Km 108 - Lençóis Pta WWW. facol.br





Minha luz nunca vai apagar, acredita Roseli
Nem o abandono e o analfabetismo tiraram a alegria de viver de uma mulher que aprendeu a profissão de cabeleireira e reescreveu sua história

Conceição G. Carpanezi

A  vida se apresentou para 
Roseli Ruiz Gomes mui­
to dura, mas ela não quis 

saber de tristeza, de rancor e de 
mágoa. Precisava ir à luta e foi. 
Aos 44 anos não tem mais nada 
daquela menina assustada que 
foi abandonada, nem a tristeza. 
Bonita, feliz e de bem com a 
vida, diz que o divisor de águas 
foi o curso de cabeleireira que 
fez na EFAC, em 2004. "Hoje 
eu tenho minha família, minha 
casa, carro, moto e o mais im­
portante: meu salão de beleza. 
Deus na frente e a certeza de 
que eu vou conseguir porque 
Ele deu inteligência para todos 
nós. O que Deus não tinha me 
dado, ganhei este ano, minha 
neta Ágata", diz rindo. Roseli 
é casada com Gilmar, mãe de 
Tamires e Taís e avó de Luiz 
Otávio e Ágata.

Mas a sua vida nem sempre 
foi assim, cheia de alegrias. Aos 
sete anos, Roseli conheceu a 
face triste do abandono quan­
do a mãe foi embora e largou 
os quatro filhos com o mari­
do. Aos oito, descobriu que 
tudo poderia piorar. O pai não 
aguentou a pressão e também se 
foi. A sua trajetória de vida foi 
marcada pela dor, mas também 
pela fé em Deus, que conheceu 
por intermédio de uma mulher 
que sempre cuidava dela e dos 
irmãos. "A gente morava em

FOTO: DIVULGAÇÃO

MULHER DE FIBRA - Roseli e a família que construiu com muito esforço, dedicação e, principalemente, muito amor

Conchas e a vizinhança ajudava 
sempre, esta senhora nos levava 
a igreja e sempre dava comida. 
Foi assim que descobri Deus e 
Ele me deu forças a vida toda", 
conta com lágrimas nos olhos.

Para sobreviver, fez de tudo 
um pouco. Aos 9 anos, já cuida­
va de crianças. Depois foi traba­
lhar na roça e por muitos anos 
cortou cana para ajudar a criar 
as filhas. Estudar, nem pensar. 
Descobriu o mundo da beleza

quando levou a filha mais velha 
para fazer um relaxamento no 
cabelo. "Apesar da dificuldade, 
juntei dinheiro para minha filha 
arrumar o cabelo. Fui com ela 
ao salão e fiquei encantada com 
aquilo, ela estava com 16 anos e 
eu nunca tinha entrado em um 
salão de beleza", conta e ri. Foi 
amor à primeira vista.

Com incentivo do mari­
do, foi pesquisar onde poderia 
aprender a ser cabeleireira e

se deparou com a EFAC. "Eu 
fiquei deslumbrada, mas não 
podia pagar. O pessoal da esco­
la dividiu em muitas vezes e me 
inscrevi. Trabalhava de babá, 
saia um pouco mais cedo e ia 
pro curso. Só tinha um proble­
ma, eu não sabia ler e escrever 
e tinha muita vergonha. Mas, a 
escola me acolheu, me ajudou 
e com três meses de curso co­
mecei a atender em casa. Tra­
balhava de babá, estudava e à

noite fazia hidratação e escova. 
Com este dinheiro fui pagando 
a escola e foi assim que mudei 
minha vida", lembra.

Sair de uma zona de vul­
nerabilidade social e encarar a 
vida de frente foi muito difícil 
para Roseli. Mas ela não tem 
medo de lutar por seus sonhos 
e depois do primeiro passo, não 
parou mais de fazer cursos de 
especialização. Quando Roseli 
entrou na EFAC ela mal escrevia

FRASE

í "Primeiro Deus, 
que na vida é tudo.
Esegundo, nunca 
desistir. É preciso ter 
coragem, lutar que 
a gente consegue 
porque no final tem 
aquela luz, a minha 
luz que nunca vai 
apagar”.
Roseli Ruiz Gomes

o nome e descobriu que para se­
guir com seus planos precisaria 
aprender mais. E foi. Fez o EJA 
e melhorou a leitura e a escrita. 
"Não parei mais de estudar. Eu 
amo minha profissão, minhas 
clientes e gosto de trabalhar, aos 
domingos faço frete com uma 
Van", fala aos risos.

A guinada foi tão grande, 
que Roseli mudou o visual 
todo. O cabelo, é claro, ficou 
loiro e assumiu os cachos de 
vez. A maquiagem faz parte do 
seu dia e o marido, casou com 
ele na igreja, com tudo o que 
tem direito.

De onde tira tanta força? 
"Primeiro Deus, que na vida 
é tudo. E segundo, nunca de­
sistir. É preciso ter coragem, 
lutar que a gente consegue 
porque no final tem aquela 
luz, a minha luz que nunca vai 
apagar", ensina.



Residencial Itália
um empreendimento de superação!
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Em plena crise política e 
econômica, visionários 
empreendem um 
condomínio vertical de 
qualidade e segurança 
incomparáveis.

Apartamentos de 112m  ̂
em 28 mil m̂  de área de 
lazer privativo a um custo 
que cabe em seu orçamento!

É hora de investir 
em imóveis!

Esse é o melhor momento para reservar sua unidade!
► Temos preços promocionais de pré-lançamento e facilidades de adesão

► Na planta você escolhe a localização ideal de seu apartamento

► Não deixe a crise econômica derreter suas economias: imóvel sempre 
foi o melhor investimento!

► Expectativa de retorno 20% acima da inflação!

► A melhor opção do mercado imobiliário local para 
você morar ou investir!

o  em presário João H e n riq u e  Foganholi e 
Gabriela, a rq u ite ta  responsável pelo projeto.

Conheça mais detalhes do empreendimento acessando: 
www.condominioitalia.com.br

Deixe sua mensagem que retornamos o contato!
BELVÉDERE
E M P R E E N D IM E N T O S  E P A R T IC IP A Ç Õ E S

Ligue: 14 3269 3330

http://www.condominioitalia.com.br


Conceição G. Carpanezí

No palco, ela dança, 
brilha e motiva os 
colegas nos ensaios e 

também nas apresentações 
dos grupos de dança Fla- 
menca e Constelação. Na 
vida, cuida da casa e do 
marido José de Almeida 
Filho. Neusa da Silva 
Dias, 69 anos, resume 
assim 0 seu dia a dia. 
Tranquila, diz que leva 
uma vida feliz. Dona 
Neusa é mãe de três filhas 
do primeiro casamento, 
Margarete, Angela e Juliana, 
avó de Bruno, Ana Paula, 
Daniela e Helen e bisavó de 
Miguel. Uma família perfei­
ta e maravilhosa. Mas para 
chegar até ai, dona Neusa en­
frentou 0 abandono e a vio­
lência doméstica.

De fala mansa e serena, 
quem conversa com dona 
Neusa não imagina como foi 
difícil sua trajetória de vida. 
Ela se lembra que o pai bebia 
e espancava a mãe e os filhos. 
A situação ficou tão grave 
que a mãe doou as crianças. 
Aos sete anos, ela foi viver 
na casa de uma m ulher que 
não conhecia e que tinha 
sete filhos. 'A gente morava 
em São Paulo e a m ulher era 
muito ruim . Espancava eu e 
os filhos dela todo dia, por 
nada. Eu tinha que cuidar 
da casa, até cozinhar, e das 
crianças. Um dia ela bateu 
tanto na minha cabeça com 
um tamanco que cheguei a 
desmaiar e passei a ter pro­
blemas na voz", recorda com 
tristeza e se lembra que re­
zava muito e pedia a Deus

Não se pode desistir da 
VIDA, ensina dona Neusa

Aos 69 anos, com uma história de abandono e violência doméstica, mulher 
encontra na dança a alegria de viver e superar as tristezas que passou

proteção, porque não tinha 
ninguém para ampará-la.

Dona Neusa viveu com esta 
família até os 18 anos, já mo­
rando em Garça. Saiu de casa

e foi trabalhar de doméstica. 
Casou aos 20 anos com Mano­
el Lopes Dias com quem viveu 
por 20 anos até ficar viúva. 
"Ele sempre me tratou bem,

mas minha sogra não gostava 
de mim. Tivemos alguns pro­
blemas, mas deu tudo certo. 
Depois de tempo casada, mu­
damos para Lençóis e eu sem­
pre trabalhando de empregada 
doméstica", fala.

Viúva há algum tem ­
po, se deu uma nova 

chance e casou de 
novo. Não se arre­
pende. Encontrou 
outro com panhei­
ro maravilhoso e 
descobriu a dan­

ça. "Eu sempre 
gostei muito de balé, 

mas a m ulher não 
deixava dançar de jeito 

nenhum, agora eu posso e 
danço", diz com alegria.

Dona Neusa deixou de 
trabalhar de dom éstica há 
quatro anos, mas não con­
seguiu se aposentar porque 
recolheu o INSS por pouco 
tem po, já  que quase sempre 
trabalhou sem carteira assi­
nada. Já teve problem a na 
mama e precisou tira r um 
quadrante há cinco anos. 
Desistir? Nem pensar. Ela é 
uma daquelas m ulheres que 
não se curvam  diante dos

problem as, ao contrário, re­
age e vai à luta.

Depois de aprender a 
ler e escrever no EJA, deci­
diu que iria realizar o sonho 
que faltava: dançar. Hoje faz 
aulas às segundas e terças 
com o professor Marcelo Es- 
trella, na Casa da Cultura, 
e se apresenta com o grupo 
por toda região. Detalhe, este 
não é um grupo para idosos, 
é misto. Com a turm a da 
Terceira Idade participa de 
outras atividades e já desfi­
lou duas vezes no concurso 
de Miss M elhor Idade. Dona 
Neusa também faz ginástica

duas vezes por semana.
T r i s t e z a ? L e m b r a n ç a s  

ruins? Nem pensar. "Quando 
eu estou dançando tenho a 
impressão de estar no ar, flu­
tuando. Me sinto uma prin­
cesa, leve e feliz. Parece até 
que sou novinha", conta aos 
risos. A dica de dona Neusa 
para quem passa por momen­
tos ruins é de que 0não se 
pode desistir da vida. "Con­
tinue sua vida sorrindo para 
as pessoas, fale bom dia, boa 
tarde, tenha colegas, dance, 
passeie e faça exercícios para 
m anter a saúde em dia. Seja 
feliz todo dia", finaliza.

FOTO: DIVULGAÇÃO

NO PALCO- Dona Neusa da Silva Dias, 69 anos, é uma da dançarinas do 
Grupo de Dança Flameca, comandado por Marcelo Estrella



-I -

»•

m
f i  1

• ?
: : l

-  --ViSÍ ír=V>v:iíT̂ ‘*í

È??5''

í2 )

«?s?:7 -^ 1

_-ís2
‘'f -.'

, , 0r
Lt

A

II4I32Í3-Í658
le n c o isM ls ts -S P

l'*-.

çÈ̂’ji5if.s,r.ií< “̂'"

'** 1

,.-A

:■> j
r'>Vy
g j s .

; i

\-***—’

PARABÉNS, LENÇÓIS PAULISTA!
Participar da história de desenvolvimento e progresso

de Lençóis Paulista é um privilégio.

Nesse momento de celebração é umo honro confraternizar com o
população lençoense e se fazer presente em seus

desafios, vitórias e comemorações.

D A V O
I T E R E T

(14) 3263-4658
Rua Bartolomeu Bueno da Silva, 383 
Pq. Res. São José 
Lençóis Paulista -  SP A in ternet que não te deixa na m ão!



Lençóis Paulista, 158 anos.
hoje é dia de comemorar o
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En g e n h o  
SÃO Luiz
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O Engenho São Luiz tem orgulho de fazer parte da 
história de Lençóis Paulista, por isso, trabalha cada 

vez mais para o desenvolvimento da cidade, 
preservando os costumes e de olho no futuro.

Lençóis Paulista e Engenho São Luiz 
Tradição na fabricação de cachaça.
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En g e n h o  
SÃO Luiz

www.cachacasaoluiz.com.br 
sac@cachacasaoluiz.com.br 
14. 3263.3227 6 3263.0630
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